
Fiação solta em postes impõe riscos 
de choques e acidentes a pedestres
Fios abandonados em vias públicas e calçadas são cenário comum nas cidades da região e perigo é iminente

MORADORES COMPRAM UM VEÍCULO A CADA 7 MINUTOS PG. 07
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

O CD (Centro de Distri-
buição) de Sumaré, opera-
do pela Coca-Cola FEMSA 
Brasil, promoveu campa-
nha de solidariedade para 
a Páscoa entre seus colabo-
radores. Mais de 120 cai-
xas de bombom foram ar-
recadadas e doadas à OSC 
Nisfram para distribuição 
entre as crianças atendi-
das pela organização so-
cial do município    PÁGINA 06

Coca-Cola 
faz campanha 
solidária 
em Sumaré

Basta dar uma volta 
pelas cidades da região 
(Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia) para perce-
ber uma cena comum 
nos municípios: fios de 
distribuição de energia, 
Internet, TV a cabo e te-
lefonia soltos nos postes, 
inutilizados ou caídos 

pelas calçadas e ruas. Si-
tuação que gera reclama-
ção de moradores e ofe-
rece risco de choques e 
acidentes. Em Hortolân-
dia, Sumaré e Paulínia 
existem leis municipais 
para punir as empresas, 
mesmo assim, as quei-
xas continuam e o cená-
rio não muda.       PÁGINA 07

RITMO ACELERADO INCLUSÃO SOCIAL
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Uma obra que coroa o projeto de desenvolvimento regional de Hortolândia 
segue em ritmo acelerado. A construção do novo Paço Municipal entrou na 
fase final de içamento e colocação de colunas e estruturas de concreto pré-
-fabricado. A meta da Secretaria Municipal de Obras é que a instalação seja 
finalizada neste mês de abril, para que a fase de alvenaria possa ser inicia-
da. Zezé Gomes vistoriou as obras na última semana.                            PÁGINA 12

No último dia 2, a OAB Subseção Sumaré, por intermédio de sua Comissão 
de Direito das Pessoas com Deficiência, realizou o Abril Azul, evento alu-
sivo ao Dia Mundial de Conscientização do Autismo. O evento, que está em 
sua quarta edição, destacou-se dentre todos os já realizados até então, con-
tando com um número maior de atrações e participantes. Segundo a co-
missão organizadora, cerca de 1 mil pessoas marcaram presença.    PÁGINA 04

Novo Paço 
coroa projeto de
desenvolvimento 
de Hortolândia

Abril Azul reúne mais de 
1 mil pessoas em Sumaré

Luiz Dalben anuncia novas 
viaturas para reforço 
das rondas escolares  PG. 08

Escola de Sumaré é 
destaque no Saresp e tem 
média acima do Estado  PG. 03

SEGURANÇA

RESULTADO 

Leitinho e juíza avaliam 
Diagnóstico Situacional da 
Criança e do Adolescente PG. 10

Vereadores Altran e 
Pinheiro pedem inclusão 
da RMC em rota do TAV  PG. 11

1ª INFÂNCIA

APELO

Funcionários da multinacional entregaram chocolates na Nisfram 

DIVULGAÇÃO



Otema volta à 
tona por uma 
questão que 

permanece pulsante 
no foro do debate po-
lítico: a fumaça eleito-
ral que, desde outubro 
passado, teima em obscurecer 
nossa vista e alterar o nosso 
olfato. A fogueira não se dis-
sipa. E, desta vez, apresenta-
-se com lenha renovada, que a 
deixa alta e soltando fagulhas 
por todos os lados. Caracterís-
ticas de tempos mutantes. Va-
le reconhecer que a sociedade 
política é mais participativa; 
hoje, o País continua dividido 
entre bolsonaristas, lulopetis-
tas, o grupo nem-lá-nem-cá e 
os amorfos, sem cheiro nem 
cor. O cenário abre largo pai-
nel de leituras.

Primeiro, a constatação. O 
Brasil ganhou, de uns tempos 
para cá, a faixa de país ati-
vo na galeria da política. Tra-
ta-se de um fato visível aos 
olhos dos analistas: mais dis-

cussão sobre política 
nos ambientes de tra-
balho, nos meios de lo-
comoção e até nas me-
sas de bares e restau-
rantes. Qual foi a cau-
sa? A campanha elei-

toral mais disputada das úl-
timas décadas, a polarização 
entre discursos e narrativas, 
as correntes de ódio e indig-
nação, que se espraiam pe-
las regiões, saindo dos cen-
tros urbanos e chegando aos 
fundões rurais etc.

Como motores propulsores 
dessa nova feição política, en-
tram em cena os figurantes: 
no lado esquerdo do cabo de 
guerra, puxando uma corren-
te de partidários e aderentes, 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
ganhou o pleito, sendo ele a 
maior referência da dinâmica 
social do Brasil, magoado de-
pois de mais de 500 dias pre-
so, em Curitiba, cheio de raiva 
e disposto a fazer tudo o que 
for possível para “recuperar” 

o País. De outro, o extremista 
de direita, Jair Bolsonaro, ca-
pitão aposentado do Exército, 
que canaliza as energias de 
metade do eleitorado, e que 
volta ao Brasil, depois de fé-
rias táticas de 90 dias na Fló-
rida, Estados Unidos.

Pois bem, ambos já es-
tão com um discurso elei-
toral prontinho para ser ex-
posto, em palanques, even-
tos comemorativos, inaugu-
rações. Lula vai querer ace-
lerar seus programas, alguns 
de feitio desenhado no passa-
do, enquanto Jair, na condi-
ção de piloto do PL de Valde-
mar Costa Neto, salário alto, 
casa alugada, despesas pagas 
pelo fundo partidário, cor-
rerá o País. Em franca pere-
grinação para botar mais le-
nha na fogueira eleitoral de 
2024, quando serão eleitos 
5.570 prefeitos e milhares de 
vereadores, base que servirá 
de lançamento do candidato 
presidencial de 2026.

Omundo mudou e com ele a lógica geo-
política predo- minante desde o pós-
-guerra; me re- firo ao Sul-Global, on-

de reside o presente e o futuro; Sul global é 
o termo utilizado em estudos pós-coloniais 
e transnacionais e diz respeito ao conjunto de 
países em desenvolvi- mento e regiões mais 
pobres do mundo, vitimados pelo colonialismo, neocolonia-
lismo e imperialismo, que tem uma estrutura social e econô-
mica com grandes desigualdades. 

Fazem parte do “sul global” os países em desenvolvimento 
da África, América Latina e Caribe, Ásia e Oceania. 

O tempo é de cooperação.

Os colonizados e os incautos, que conhecem geopolítica 
através dos outlets de Miami, perguntam: qual a importân-
cia de um relacionamento com países pobres?

Antes um pouco de História
A Cooperação Sul-Sul deriva da adoção do Plano de Ação 

de Buenos Aires para Promoção e Implementação de Coope-
ração Técnica entre Países em Desenvolvimento (BAPA), ado-
tado por 138 Estados-membros. O plano estabeleceu um es-
quema de colaboração entre países menos desenvolvidos, lo-
calizados principalmente no sul do planeta.

A possível reforma na ONU
Em ocorrendo uma reforma na ONU, tema que voltou ao 

debate após declarações do presidente Lula numa reunião 
com o chanceler alemão, Olaf Scholz, o Brasil pode liderar o 
Sul-Global. 

Lula declarou que a guerra entre Rússia e Ucrânia poderia 
ter sido evitada se a ONU tivesse atuado, criticou o conflito 
entre Rússia e Ucrânia, e propôs ainda a criação de uma co-
missão de países que negociem a paz. 

O chanceler alemão ouviu de Lula o reconhecimento de que 
a Rússia errou ao invadir a Ucrania, mas que o Brasil não en-
viaria munição para a Ucrânia (semanas depois, no que po-
de ter sido uma retaliação, a Alemanha vetou a exportação de 
28 blindados fabricados no Brasil para as Filipinas - Alema-
nha pode embargar a transação porque têm direitos sobre os 
componentes alemães usados nos tanques). 

O episódio revelou um fenômeno que tem chamado a aten-
ção de muitos analistas internacionais: as posições divergentes 
entre o Ocidente e o chamado Sul Global em relação a muitos 
temas, e, a confirmar a veracidade do fenômeno, basta lem-
brar que Macron, presidente da França declarou num fórum 
de líderes mundiais: “Estou impressionado com como nós per-
demos a confiança do Sul Global”. 

A professora de Relações Internacionais da UFABC, Tatiana 
Berringer, diz que Lula posiciona o Brasil como um ator im-

portante, num tempo em que, tanto o desenrolar, da guerra 
na Ucrânia como do conflito entre EUA e China, podem sim 
levar a uma mudança radical na própria estrutura de poder. 

Um protagonismo geopolítico do Brasil pode trazer benefí-
cios ao país; o Brasil representaria os países do Sul Global, na 
sua luta por justiça e maior igualdade, afinal, o hegemonis-
mo dos países do Norte Global não fortalece o multilateralis-
mo, nem os interesses do Sul Global; o jornalista e correspon-
dente internacional Pepe Escobar afirmou, que vitória de Lu-
la foi recebida com grande entusiasmo no mundo, ele é visto 
como um grande líder do Sul Global.

A importância dos BRICS
Os incautos-colonizados, que não sabem, ou não se deram 

conta, que o PIB dos BRICS é maior que o do G7 desde 2020. 
Vejam o gráfico. 

Os dados mostram que, a partir de 2020, as nações do BRICS 
como um todo agora contribuem mais para o PIB global do 
que as nações industrializadas do G7, em termos de parida-
de do poder de compra (PPP).

O ThePrint, que é um jornal digital indiano, analisou os da-
dos do FMI, relativos ao PIB em todos os países ao longo do 
tempo e descobriu que, desde 1992, ocorre um declínio cons-
tante na participação do G7 no PIB global e um aumento igual-
mente constante nas contribuições dos países do BRICS. 

Foi em 2020 que a dinâmica G7-BRICS mudou e os BRICS, 
com 31,4%, ultrapassaram o G7, com 30%; a dinâmica do po-
der econômico global mudou em favor dos paises em desen-
volvimento, marcando inegável declinio das nações desenvol-
vidas em termos de poder econômico, bem como apresenta a 
ascensão da China e, até certo ponto da India, como “motores 
econômicos do mundo”, como escreveu Sharad Raghavan no 
ThePrint, ajudados por economias asiáticas menores. 

Liderar um grupo de países que representam o maior PIB 
do mundo não é algo irrelevante, estou falando de “coopera-
ção sul-sul”, à possível e necessária cooperação técnica entre 
países em desenvolvimento no Sul Global (ferramenta usada 
por Estados, organizações internacionais, acadêmicos, so-
ciedade civil e setor privado para compartilhar conhecimen-
to, habilidades e iniciativas de sucesso em áreas específicas, 
como desenvolvimento agrícola, direitos humanos, urbani-
zação, saúde, mudança climática etc.). 

O Brasil, com Lula ou a partir dele, haverá de liderar a cons-
trução de um mundo mais generoso a partir do Sul-Global.

Essas são as reflexões.
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Fogueira ainda acesa

O Sul Global e a Cooperação Sul-Sul

Moral da história: nem sai 
de uma eleição e o Brasil já en-
tra noutra. Donde se faz a infe-
rência: viver permanentemen-
te sob o clima de eleição é um 
golpe no planejamento, avilta 
as contas públicas, desmorali-
za programas sérios e tudo é fei-
to para atender aos compromis-
sos de protagonistas que pen-
sam apenas no “poder pelo po-
der”. Outra inferência. O tema 
da reeleição carece novo deba-
te. Parece conveniente voltar-se 
a discutir a proibição de reelei-
ção, prorrogando-se o mandato 
presidencial para mais um ano, 
ou seja, com cinco anos. Desse 
modo, o custo Brasil da reelei-
ção seria atenuado, dando alí-
vio às contas públicas.

Por estas bandas, apesar do 
capim farto, equinos, caprinos 
e bovinos rompem o cabres-
to e saem dos currais. E mais, 
não querem ser com parados a 
animais irracionais e dóceis. 
Mas devemos nos alegrar por-
que o Brasil cidadão dá as ca-
ras. Movimentos e decisões nas 
esferas judiciária e parlamen-
tar denotam que o País passa 
a aplicar parâmetros racionais 
no campo eleitoral.
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2580
Quarta-feira, 05 de Abril de 2023

Concurso 2781
Quarta-feira, 05 de Abril de 2023 

Concurso 2498
Sábado, 25 de Março de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2451
Quarta-feira, 05 de Abril de 2023

Concurso 6118
Quarta-feira, 05 de Abril de 2023 

03   04   13   29   36   43

07   09   12   27   43   44

05   08   11   15   35   43

03    04    05    07    08

10    14    15    16    17

18    20    23    24    25

15    17    19    20    22

24    25   26    38    46

50    53    56    57    62

66    78    82    90    94

08    30    38    40    80

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 

a qualquer hora

TEMPERATURA

Mínima 19o    l    Máxima 28o

Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP e consultor político/Jornal da USP



Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (306)
Interrupções Desnecessárias_03

Continuamos com as dicas sobre 
como se livrar das interrupções des-
necessárias. 

Na semana passada escrevemos en-
tre outros sobre a paciência, e sejam 
lá quais diretrizes deixemos aqui re-
gistradas não podemos nos esquecer 
que tudo passa, o dono da tabacaria 
morrerá, eu morrerei, a placa da ta-
bacaria, talvez, continue por mais al-
gum tempo, eu deixarei cinzas, o pró-
prio planeta Terra um dia se entrega-
rá ao Sol e será consumido em segun-
dos, então, outros além de mim pedi-
rão paciência. 

14) Há alguns sites que disponibili-
zam sons para relaxamento e mesmo 
aumento da produtividade, ex.: htt-
ps://www.noisli.com/ ou https://www.
focusatwill.com/ alguns denominam 

esse tipo de som de “barulho branco” 
é muito bom quando queremos evitar 
escutar conversas dos pares, princi-
palmente se os pares falam alto.

15) Algumas vezes a simples mudan-
ça de ambiente favorecerá a nossa con-
centração e irá aumentar a nossa pro-
dutividade. Pensemos, num exemplo, 
o trabalho que o colaborador está reali-
zando exige extrema concentração, en-
tão, temos dentro do escritório a “sa-
la do silencio” ele se dirige até lá e to-
dos já sabem que ele não deverá ser in-
terrompido, pensemos num ambiente 
de biblioteca, onde as pessoas se com-
portam como adultas e ninguém está 
a fim de atrapalhar a concentração do 
outro, até para não ser atrapalhado.

16) O dia possui 24 horas indepen-
dentemente se a pessoa é um gênio, se 

é produtiva, se não é produtiva. O que 
cada um faz dessas 24 horas é o que 
faz a diferença entre superar ou não 
superar metas, atingir ou não atin-
gir objetivos. Caso por um milagre 
somente você nesse planeta tivesse 2 
horas a mais por dia, ou seja, seu dia 
fosse de 26 horas, será que você seria 
mais produtivo? Normalmente o ser 
humano deixa as tarefas mais impor-
tantes para mais tarde e depois para 
o dia seguinte. Portanto, ao agrupar 
tarefas para serem feitas já no início 
da manhã, aumentará suas chances 
de realmente realizar a tarefa, e ain-
da tem o bônus de poder trabalhar pe-
lo resto do dia sem estresse ou ansie-
dade, pois, já progrediu nas suas ta-
refas mais importantes e pela manhã 
até os inconvenientes sentem culpa ao 
interromper os colegas de trabalho.

17) Proteja seu tempo: planeje horá-
rios, nos hotéis é comum todo quarto 
possuir uma placa “não perturbe”, as-
sim a arrumadeira saberá que não é 
hora de invadir o seu quarto e iniciar 
a limpeza. Use a sua “placa” educada-
mente no ambiente corporativo. Nes-
se horário, você não atenderá telefo-
ne, não abrirá sua caixa de e-mails, e 
não atenderá ninguém pessoalmente. 
Alguns executivos retiram a cadeira 
da frente de suas mesas evitando que 
pessoas se sentem e comecem a con-
versar sem o devido consentimento. 

18) Procure otimizar o seu tempo, 
use a frase com o seu interlocutor: - 
Tenho apenas mais 1 minuto.

19) Crie um sistema de solicitações 

para suas atividades, muitas empre-
sas possuem softwares que toda a co-
munidade pode ter acesso. Nada pior 
do que o seu supervisor lhe pedir al-
go e você esquecer. E, quando ele o 
cobra, o stress é redobrado, o tempo 
para entregar o trabalho é escasso o 
que deverá interromper outros traba-
lhos além de o trabalho realizado às 
pressas ter uma qualidade questioná-
vel. Priorize.

20) Hoje recebemos solicitações via 
“n” canais, portanto, é comum a pes-
soa lhe interromper e dizer:-Você viu 
meu Whats? E, você diz:-Não. Portan-
to, crie um único canal para comuni-
cação, isso irá facilitar e organizará os 
processos as solicitações. 

21) Acesse a área de “ajustes” ou 
“configurações” do seu celular, e/ou 
computador, e desative o recebimen-
to de notificações. Faça isso pelo me-
nos durante o período em que você es-
tá trabalhando ou realizando alguma 
tarefa importante, a maioria das men-
sagens de e-mails que recebemos são 
de importância zero, embora algumas 
pessoas se gabem do fato de receber 
dezenas de e-mails diariamente.

22) Seja o exemplo, se você não res-
peita os limites de seus pares, não es-
pere que eles respeitem o seu limite.

As dicas aqui sugeridas, muitas ve-
zes, não encontrarão ambiente fér-
til para serem aplicadas, assim, ca-
da colaborador ou grupo de colabo-
radores deverá adaptar o que for in-
teressante às suas respectivas jorna-
das de trabalho.

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

30% dos bares e 
restaurantes ficaram 
no vermelho em  
fevereiro na regiãoCIDADESDOMINGO
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Saresp é útil para sanar deficiências, diz prefeito Luiz Dalben

Escola Dr. Leandro Franceschini obteve números superiores em três disciplinas avaliadas; diretor da 
unidade frisa práticas de gestão e ‘alto nível’ de professores em sala de aula e laboratórios para resultado

Tradicional, a Escola 
Municipal Dr. Leandro 
Franceschini, instalada 
no Jardim São Carlos, em 
Sumaré, obteve uma das 
mais expressivas médias 
na prova do Saresp (Siste-
ma de Avaliação de Ren-
dimento Escolar do Es-
tado de São Paulo) 2022. 
A unidade teve a média 
acima das escolas da Di-
retoria Regional de En-
sino, maior que a média 
da RMC (Região Metro-
politana de Campinas) e 
números mais elevados 
que instituições do Esta-
do de São Paulo nas dis-
ciplinas de matemática, 
língua portuguesa e ciên-
cias da natureza.

Segundo informações 
do governo estadual, 
alunos do ensino mé-
dio da unidade obtive-
ram 281,5 em língua por-
tuguesa, 288,1 em mate-
mática e 288,9 em ciên-
cias. Enquanto isso, a re-
de estadual, por exem-

plo, obteve médias de 
261,9, 262,1 e 266,9, res-
pectivamente. Na RMC, 
as médias foram 264,0, 
266,0 e 270,7, respectiva-
mente. Na área da Dire-
toria Regional de Ensino, 
as médias alcançadas fo-
ram 258,5, 258,8 e 265,1, 
respectivamente.

Diretor da escola, Do-
nizete Cosme de Olivei-
ra, enfatizou “professo-
res de alto nível técnico” 
e a “gestão” da unidade 
como diferenciais.

“É uma notícia mui-
to boa para Sumaré e re-
gião. É uma escola de en-
sino médio integrado ao 

técnico com quatro cur-
sos profissionalizantes: 
técnico em administra-
ção, segurança do traba-
lho, informática e conta-
bilidade. Vejo como dife-
renciais da escola a boa 
gestão e professores de 
alto nível. Esse é um re-
sultado de todo trabalho 

feito em salas de aula, em 
laboratórios. É uma esco-
la de qualidade e que tem 
62 anos formando mora-
dores de Sumaré”, afir-
mou o diretor.

Donizete está à frente 
da unidade desde o ano 
passado e é professor no 
local há cerca de 30 anos. 

Equipe da Escola Municipal Dr. Leandro Franceschini comemora resultados

Escola Municipal de Sumaré é destaque 
no Saresp e tem média acima do Estado

DIVULGAÇÃO
Paulo Medina | SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

“Motivei os alunos a fa-
zer a prova e consegui-
mos um bom resultado, 
tivemos a maior partici-
pação de alunos no Sa-
resp”, completou.

 O Saresp é aplicado pe-
la Secretaria da Educa-
ção do Estado com obje-
tivo de diagnosticar a si-
tuação da escolaridade 
básica paulista, visando 
orientar gestores do en-
sino no monitoramento 
de políticas voltadas pa-
ra a melhoria da qualida-
de educacional.

No Saresp, alunos do 3º, 
5º, 7º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e da 3ª sé-
rie do Ensino Médio têm 
seus conhecimentos ava-
liados por meio de provas 
com questões de Língua 
Portuguesa, Matemática, 
Ciências Humanas, Ciên-
cias da Natureza e reda-
ção. Os resultados são uti-
lizados para orientar as 
ações da Pasta e também 
integram o cálculo do 
Idesp (Índice de Desen-
volvimento da Educação 
do Estado de São Paulo).

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (Cidada-
nia), considera o Saresp 
uma avaliação “útil” pa-
ra o município sanar ca-
rências e deficiências na 
educação. “O Saresp faz 
parte do nosso pacote de 

investimentos e é extre-
mamente útil para ava-
liarmos e sanarmos as 
deficiências de aprendi-
zado, além de posicio-
nar nossa rede no con-
texto regional e esta-
dual. As avaliações ex-

ternas são indicadores 
para políticas públicas 
educacionais que sub-
sidiarão nossas ações, 
enquanto poder públi-
co, visando avançar ca-
da vez na qualidade da 
educação oferecida aos 

nossos alunos”, disse. 
O chefe do Executi-

vo também mencionou 
investimentos no setor. 
“Além disso, os investi-
mentos na educação de 
Sumaré não param. As 
unidades escolares rece-

bem reformas e manu-
tenções, receberam no-
vos equipamentos e mo-
biliários, novas quadras 
e todas as salas de aula 
agora possuem ar-con-
dicionado e lousa digi-
tal. Anualmente, nossos 

alunos recebem kits de 
uniforme e material es-
colar. Nos empenhamos 
em oferecer uma educa-
ção eficaz e com qualida-
de e cada vez mais apri-
morada”, afirmou. 

| Paulo Medina



Solange Fazion com os filhos Lorenzzo e 
Gabriel,   mãe Teresinha, pai Laerte, irmã 

Rosi, cunhado Adauto e sobrinha Laura
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Paulo Roberto da Silva 
(presidente da OAB Sumaré) 

e Solange Fazion

Voluntárias responsáveis pela distribuição 
gratuita de 630 camisetas do evento

Paulo Roberto da Silva 
e Gislaine Frias 

Arthur Pinheiro 
de Oliveira

Tamires, Paulo Roberto 
da Silva e Marlei Castro

Kleber de 
Oliveira e Vitória

Kleber Oliveira, vereador Rodrigo Dorival Gomes, vereador  Andre da Farmácia, Wellington
 Pereira, Solange Fazion, Paulo Roberto e o vice-prefeito Henrique do Paraíso

Kleber de Oliveira, Salomão Pizarro 
e Relton Pereira

Nataly Oliveira e Solange Fazion (vice e presidente da 
Comissão de Direito das Pessoas com Deficiência da 

OAB Subseção Sumaré

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Inclusivo, Abril Azul reúne mais de 1 mil pessoas em Sumaré

No último dia 2, a OAB Subseção Sumaré, por 
intermédio de sua Comissão de Direito das 

Pessoas com Deficiência, realizou o Abril Azul, 
evento alusivo ao Dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo, comemorado na mesma data. O 
evento, que está em sua quarta edição, destacou-se 
dentre todos os já realizados até então, contando 
com um número maior de atrações e participantes.

Completamente acessível, o Abril Azul escan-
carou suas portas ao público e proporcionou di-
versas atividades gratuitas para todos os presen-
tes. Desde pintura facial, contação de histórias, 
bolhas de sabão gigantes, alongamento, zumba, 
música ao vivo, até atrações com cosplay de per-
sonagens diversos, brinquedos infláveis, entrega 
de livros de colorir, cataventos, algodão doce, pi-
poca, bexigas personalizadas do evento, folders 
para conscientização, camisetas do evento pa-
ra as 630 primeiras pessoas, entre outras ações.

Além das atividades recreativas, o evento con-
tou com a venda de alimentos realizada por as-
sociações sem fins lucrativos da cidade e, pela 
primeira vez, com a venda de artesanato realiza-
da por artesãos cadastrados em projetos sociais 

de incentivo ao empreendedorismo. Em ambos 
os casos, todo o valor arrecadado foi direciona-
do integralmente aos vendedores, visando o es-
tímulo da economia colaborativa.

A realização do evento foi possível graças ao 
apoio de diversos patrocinadores, o que tornou o 
Abril Azul ainda maior e mais incrível. Além dis-
so, a Prefeitura de Sumaré também apoiou a ação.

Com a participação de mais de 1 mil pessoas, 
segundo a comissão organizadora, o evento vem 
se tornando cada vez maior a cada edição e con-
sagra-se como um dos maiores da região.

Segundo a Dra. Solange Fazion Costa, presidente 
da Comissão de Direito das Pessoas com Deficiên-
cia, o evento cumpriu não só a sua missão de cons-
cientizar acerca da causa do autismo, abordando 
questões muitas vezes difíceis de serem abordadas 
de forma leve e lúdica, mas também propiciou uma 
possibilidade única de inclusão na prática.

Ela destacou que a presença de pessoas com di-
versos tipos de deficiência é um fator marcante no 
evento, e a integração entre pessoas com e sem defi-
ciência transcorreu de forma natural e harmônica, 
como deve ser em todos os ambientes da sociedade.



è LEIA MAIS NA PÁGINA 08

Luiz Dalben anuncia 
viaturas e reforço 
em rondas nas 
escolas de Sumaré CIDADESDOMINGO
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com.br, 
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Recurso INSS - saiba o que fazer 
se o seu benefício for negado

Seu benefício não foi concedido? 
Calma! Ainda há a opção de solicitar 
recurso do INSS. 

Entenda o passo a passo para pedir 
a revisão da decisão.

Quando um segurado solicita um 
benefício junto ao INSS e essa solici-
tação não é atendida, ou seja, o bene-
fício é negado, é possível pedir uma 
revisão dessa decisão. Esse processo 
é chamado de recurso do INSS.

De modo geral, você pode solicitar 
recurso quando quer pedir ao INSS 
que faça uma nova avaliação do seu 
pedido inicial de qualquer benefício. 
Essa reavaliação tem dois resultados 
possíveis: deferimento (aprovação) ou 
indeferimento (reprovação).

COMO FAZER UM RECURSO DO INSS? 
Existem três formas de recorrer 

desta decisão. 

A primeira é ir até uma agência do 
INSS mas há outras opções para evi-
tar isso. 

Outra forma é solicitar o recurso pe-
lo telefone 135. 

E por último, é possível fazer a soli-
citação online pelo site do INSS “meu.
inss.gov.br” ou pelo aplicativo “Meu 
INSS” (Google Play, App Store).

TEM PRAZO PARA PEDIR 
RECURSO DO INSS?
Sim. Qualquer decisão do INSS tem 

um prazo limite para protocolar recurso 
de apenas 30 dias. Ou seja, ao discordar 
de uma decisão, é preciso se organizar 
imediatamente, pois os recursos preci-
sam ser fundamentados para que exis-
ta a chance de a decisão ser revertida. 

Na hora de pedir um recurso, mui-
tas vezes é necessário apresentar do-
cumentos que comprovem a sua ne-
cessidade e contestem a decisão. E re-
colher todos os documentos necessá-
rios pode não ser tão simples e rápido, 
por isso, organização é a chave

RECURSO DO INSS PELO SITE: 
Acesse o site Meu INSS; 
Ao acessar o sistema com a senha, 

escolha a opção “Agendamentos/Re-
querimentos”;

Clique em “Novo requerimento”; 
Em seguida, digite no campo “pes-
quisar” a palavra “recurso”; 

Selecione o serviço Recurso Ordi-
nário – 

Atendimento à distância” (primei-
ro recurso) ou “Recurso Especial – 
Atendimento à distância” (segundo 
recurso);

Informe os dados solicitados e con-
clua sua solicitação. 

RECURSO DO INSS PELO APP
Depois de fazer o download do apli-

cativo no seu celular, siga o passo a 
passo abaixo:

Clique na opção “Agendamentos/
solicitações”;

Se você já tiver protocolado algum 
recurso no passado clique no botão 
“Novo requerimento”;

Se for o seu primeiro recurso, de-
pois de “Agendamentos/solicitações”, 
clique em “Recurso e revisão”;

Em seguida, selecione a opção “Re-
curso Ordinário – Atendimento à dis-
tância” (primeiro recurso) ou “Recur-
so Especial – Atendimento à distân-
cia” (segundo recurso);

Informe seus dados e conclua a so-
licitação.

COMO EMBASAR O RECURSO DO INSS?
Antes mesmo de iniciar a solicita-

ção de um recurso no INSS, é funda-
mental entender o motivo da negati-
va – e a resposta da Previdência So-
cial precisa ser clara quanto ao moti-
vo do indeferimento. 

Caso você não consiga compreen-
der o motivo, entre em contato com o 
INSS pelo telefone 135 e solicite mais 
explicações.

A fundamentação do seu recurso 
precisa estar centrada no motivo dado 
pelo INSS para recusar o seu requeri-
mento. Em outras palavras, o seu obje-
tivo será argumentar de forma a mos-

trar que se equivocou na decisão e seu 
requerimento merece provimento.

“QUANDO DEVO JUDICIALIZAR 
O MEU RECURSO”?
O passo a passo demonstrado aci-

ma para solicitar recurso do INSS é 
o chamado processo administrativo. 
Ou seja, quando o próprio segurado 
recorre de uma decisão do INSS pelo 
próprio sistema do instituto. Porém, 
também existe a opção judicial. Is-
so quer dizer – entrar com uma ação 
na justiça.

Obviamente, o processo judicial é 
mais burocrático. Contudo, alguns 
casos são mais complexos para que 
o segurado demonstre que houve al-
gum tipo de erro na análise do INSS 
– e o processo judicial pode ser, de fa-
to, a única saída.

Você pode ajuizar o seu processo 
mesmo antes de entrar com um re-
curso administrativo, mas aí você não 
terá esgotado as opções mais simples 
para garantir o seu direito. 

Para decidir se você deve ou não en-
trar na justiça, avalie a gravidade do 
seu caso e consulte um advogado de 
sua confiança.

COMO ACOMPANHAR O STATUS 
DO RECURSO DO INSS?
Dá para acompanhar o andamento 

do seu recurso pelo site ou app Meu 
INSS. Em ambos, ao clicar na seção 
“Agendamentos/Solicitações” você ve-
rá uma tela com informações atualiza-
das do seu recurso. Também é possí-
vel consultar o status pelo telefone 135.

Ficou com alguma dúvida? Mande 
uma mensagem para a gente!

Percentual é o pior desde maio 
de 2022 e é alarmante, aponta 
pesquisa da Abrasel; cerca de 
79% dos estabelecimentos devem 
impostos; presidente da entidade 
regional cita débitos desde 2020

Pesquisa realizada 
pela Abrasel (Associa-
ção Brasileira de Bares 
e Restaurantes) reve-
lou que quase um terço 
dos bares e restauran-
tes ficou no vermelho 
em fevereiro, o pior ín-
dice desde maio de 2022. 
Outros 36% trabalharam 
com estabilidade e ape-
nas 33% tiveram lucro - 
queda de 10 pontos per-
centuais em relação ao 
mês anterior. A situação, 
de acordo com a regional 
Campinas, é alarmante.

Entre os que tiveram 
prejuízo, a queda nas 
vendas é apontada co-
mo o principal motivo 
para o mau desempe-
nho por 76% dos respon-
dentes. Outros 65% cita-
ram redução no núme-
ro de clientes, 53% indi-
cam a alta nos insumos, 
como alimentos e bebi-
das, e 45% apontam os 

empréstimos tomados na 
pandemia como um fator 
que prejudica o resulta-
do. Além disso, 40% das 
empresas têm dívidas em 
atraso, um aumento de 
quatro pontos percen-
tuais em relação à pes-
quisa de fevereiro.

 Das que têm pagamen-
tos em atraso, 79% devem 
impostos federais, 45% 
impostos estaduais, 34% 
encargos trabalhistas e 
previdenciários, 29% ser-
viços como água, gás e 
energia elétrica, 29% ta-
xas municipais, 23% de-
vem a fornecedores de in-
sumos e 21% estão com o 
aluguel atrasado.

 A pesquisa, que ouviu 
1513 empresários, tam-
bém revelou que 68% 
dos bares e restaurantes 
têm empréstimos bancá-
rios contratados e a ina-
dimplência é de 27% en-
tre os que tomaram di-
nheiro de linhas regula-
res, um aumento de seis 
pontos percentuais em 

relação à pesquisa de fe-
vereiro. Entre os que ade-
riram ao Pronampe, pro-
grama nacional de apoio 
às empresas, a inadim-
plência é de 18%, sendo 
cinco pontos percentuais 
a mais do que o registra-
do na última pesquisa.

 Para o presidente da 
Abrasel Regional Cam-
pinas Matheus Mason, 
os índices apurados pe-
la pesquisa nacional são 
os mesmos na área de 
atuação da entidade, que 
compreende Sumaré e re-

gião. “O que vemos é que 
muitos empresários do 
setor já carregam prejuí-
zos acumulados na pan-
demia, estão agora com 
dificuldade para pagar 
as contas”, explica. “Sem 
falar na queda no movi-
mento e das vendas, de-
correntes do menor po-
der aquisitivo das pes-
soas, o que deixa o qua-
dro extremamente alar-
mante”, complementa.

 Segundo o presiden-
te da Abrasel, Paulo Sol-
mucci, “tivemos uma pio-

ra do quadro em quase 
todos os índices medi-
dos. Com dificuldade no 
desempenho, cresce tam-
bém o número de empre-
sas endividadas, com im-
postos atrasados e parce-
las de empréstimos em 
aberto. Apesar disso, em 
vez de ajuda, recebemos 
sinalização de que os ba-
res e restaurantes não po-
dem contar com benefí-
cios como o do Perse. É 
uma situação limite para 
muitos empreendedores 
e que pode causar ainda 

mais perdas para o setor 
e para o país”.

 “Como já alertamos, 
é necessário que sejam 
criadas medidas de apoio 
específicas para os bares 
e restaurantes, a fim de 
evitar que mais empre-
sas fechem suas portas 
e que mais pessoas per-
cam seus empregos. A 
piora no quadro é evi-
dente, e as autoridades 
não podem mais fechar 
os olhos para o proble-
ma como vêm fazendo”, 
completa Solmucci.

30% dos bares e restaurantes ficaram 
no vermelho em  fevereiro na região

Bares e restaurantes atravessam momento delicado, revela pesquisa

TOMAZ SILVA | AGÊNCIA BRASIL
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Os parques socioam-
bientais de Hortolândia 
são conhecidos na região 
como opção de lazer e 
ponto de encontro de fa-
mílias e amigos aos finais 
de semana. Os locais, que 
passam semanalmente 
por mutirões de limpe-
za e zeladoria, também 
são utilizados para ativi-
dades artísticas. Morado-
res evidenciaram as bele-
zas locais.

No Observatório Am-
biental Parque Escola 
(antigo Creape), localiza-
do no Jardim Santa Cla-
ra do Lago, por exemplo, 
o pintor Luiz Ercílio Adão 
utilizou o local para rea-
lizar mais uma de suas 
pinturas a óleo. Num ân-
gulo em que evidenciava 
as águas da lagoa, com 
o recém-construído pré-
dio residencial ao fundo, 

ca de emprego e já está 
empregado em uma em-
presa de energia solar, fa-
zendo parte da nova ge-
ração de migrantes que 
chegam todos os dias. 

Morador do Jardim 
Adelaide, Vinícius Pires, 
entregador de 28 anos, 
nasceu em Hortolândia e 
sempre morou na cidade. 
Ele também é um dos que 
adoram utilizar os par-
ques locais para apreciar 
a beleza natural e, sempre 
que pode, tira um tempi-
nho para registrar estes 
momentos com fotogra-
fias. “Gosto muito do Par-
que Socioambiental Irmã 
Dorothy Stang. Pratico es-
porte por lá e, também, 
gosto de fazer fotos, prin-
cipalmente quando o pôr-
-do-sol está nítido. Além 
de evidenciar a área, consi-
go postar minhas fotos nas 
redes sociais”, conta Pires.

PALCO DE EVENTOS
Os parques socioam-

bientais têm se destaca-
do por serem palcos dos 
mais variados eventos: 
festas de aniversários, 
books fotográficos, cafés 

da manhã, gravações de 
vídeos para a rede social, 
os tradicionais piqueni-
ques, encontros de car-
ros antigos, entre outros. 
Programas tradicionais 
das emissoras de televi-
são da região têm vindo 
a Hortolândia para mos-
trar os espaços e sua uti-
lidade para a população. 

Nos últimos meses, a 
EPTV Campinas reali-
zou os programas (Che-
ga aí e Mais Caminhos) 
que deram destaque pa-
ra o Parque Socioambien-
tal Irmã Dorothy Stang, 
Observatório Ambien-
tal Parque Escola e Par-
que Socioambiental Chi-
co Mendes. “Hoje temos 
nove parques ambien-
tais distribuídos em to-
das as regiões da cidade. 
Antigamente, as pessoas 
saíam daqui para fazer 
caminhadas em outros 
locais. Hoje, nossos par-
ques possuem pistas de 
caminhada, ciclovia, es-
paço para lazer dos cães”, 
observa a secretária de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, 
Eliane Nascimento.

Beleza natural de parques é cenário 
para obras de arte em Hortolândia

CULTURA E LAZER
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PÁSCOA 

Colaboradores do Centro de Distribuição doaram mais de 120 caixas de bombom para 
crianças atendidas pela Nisfram; empresa multinacional apoia projetos sociais na cidade

O CD (Centro de Dis-
tribuição) de Sumaré, 
operado pela Coca-Co-
la FEMSA Brasil, maior 
fabricante de produtos 
Coca-Cola em volume de 
vendas, promoveu cam-
panha de solidarieda-
de para a Páscoa entre 
seus colaboradores. Mais 
de 120 caixas de bom-
bom foram arrecadadas 
e doadas à OSC Nisfram 
para distribuição entre 
as crianças atendidas pe-
la organização social do 
município.

 A doação foi entre-
gue na quarta-feira (5), 
no núcleo sede da Nis-
fram, que fica no Resi-
dencial Ipiranga. Os co-
laboradores do CD Hen-
rique de Oliveira Souza e 
Gevisson Santos Xavier, 
ambos analistas de Re-
cursos Humanos da uni-
dade, lideraram a ação. 

Colaboradores da Coca-Cola Femsa entregaram pessoalmente doações para entidade

Em Sumaré, Coca-Cola FEMSA 
faz campanha de solidariedade 

DIVULGAÇÃO
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Luiz Adão faz pintura no Observatório Ambiental Parque Escola

DIVULGAÇÃO

necessidades emergen-
tes, aplicando projetos 
socioeducativos elabo-
rados para promover me-
lhor qualidade de vida, 
desenvolvimento pes-
soal e cidadania, por 
meio de atividades edu-
cacionais, culturais, ar-
tísticas, esportivas, de 
lazer e de formação pro-
fissional. 

Em 2020, o projeto 
Mercadinho Solidário, 
criado pela Nisfram pa-
ra amenizar os impactos 
da pandemia na vida de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade, foi se-
lecionado e apoiado pe-
lo edital “Ideias Para um 
Mundo Melhor” da Coca-
-Cola FEMSA Brasil.

 A Nisfram reúne ho-
je quatro núcleos de 
atendimento: 50 aten-
didos no núcleo Trevo; 
90 atendidos no núcleo 
Nova Veneza; 80 atendi-
dos no núcleo Bom Re-
tiro; e 110 atendidos no 
núcleo sede da institui-
ção no Residencial Ipi-
ranga, com um total de 
330 crianças, adolescen-
tes e idosos, dentro dos 
parâmetros de vulne-
rabilidade social, viola-
ção de direitos e benefi-
ciárias de programas de 
transferência de renda, 
localizadas nas regiões 
da Área Cura e Nova Ve-
neza, em Sumaré.

Eles foram recebidos por 
Elaine Amad e Guilher-
me Silverio, respectiva-
mente, coordenadora e 
psicólogo do núcleo.

“Ser uma empresa soli-
dária e preocupada com o 
bem-estar social das co-

munidades onde atua-
mos é compromisso da 
Coca-Cola FEMSA Bra-
sil”, afirma Gilton Bar-
reto Santana, gerente de 
RH do CD, em Sumaré.

 Para Elaine Amad, o 
apoio de empresas priva-

das instaladas em Suma-
ré fortalece o trabalho de-
senvolvido pela organiza-
ção. ”Iniciativas como es-
sa campanha de arreca-
dação e doação realizada 
pela Coca-Cola FEMSA 
Brasil são sempre bem-

-vindas e necessárias ao 
público que atendemos”, 
destaca a coordenadora.

PROJETOS 
SOCIOEDUCATIVOS
 A Nisfram atua des-

de 2001 em sintonia com 

o artista registrou a be-
leza do local e disse es-
tar encantado com Hor-
tolândia, seu povo e seus 
parques ambientais. 

Além do OAPE, Adão 
contou que já realizou o 
trabalho também no Par-
que Socioambiental Chi-
co Mendes, que fica no 

Centro da cidade, mas 
ressalta que ainda não 
conhece todos os espa-
ços ambientais do muni-
cípio. “Vim com minha 
esposa fazer uma cami-
nhada e resolvi fazer este 
quadro”, disse, enquan-
to mostrava os primeiros 
riscos que revelariam o 

reflexo do prédio nas co-
nhecidas águas da Lagoa 
do Santa Clara. 

Natural de Piracicaba, 
o pintor é mais um exem-
plo de uma cidade forma-
da majoritariamente por 
migrantes. O metalúrgi-
co veio há oito meses pa-
ra Hortolândia em bus-

O Governo do Esta-
do lançou programa pa-
ra fomentar a transforma-
ção digital nos municí-
pios paulistas. Na região, 
a Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) já li-
berou o sinal para Sumaré, 
Hortolândia e Monte Mor. 

O TecnoCidades tem 
como foco incentivar e 
apoiar o desenvolvimen-
to e implantação de novas 
soluções tecnológicas ca-

pazes de melhorar os ser-
viços prestados à popula-
ção, otimizar a gestão pú-
blica e garantir uma eco-
nomia competitiva.

Ele é fruto de uma ini-
ciativa conjunta da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico com 
a Desenvolve SP, agência 
de fomento do Estado, e 
com a InvestSP, agência 
de promoção de investi-
mentos do Estado.

A primeira frente de 
trabalho do TecnoCida-
des é acelerar a chegada 

da internet 5G, que vai 
oferecer uma navegação 
até 100 vezes mais rápida, 
às cidades da região e do 
interior do Estado. 

“O 5G é essencial pa-
ra o crescimento de to-
dos os setores da econo-
mia. Acredito que pode-
mos chegar a 270 muni-
cípios com a tecnologia 
até o final deste ano e es-
se é um passo importante 
para darmos início ao de-
senvolvimento estabeleci-
do pelo governador Tar-
císio de Freitas como um 

dos pilares desse gover-
no”, afirmou o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Jorge Lima.

“Esse é um grande mo-
vimento liderado pela In-
vestSP com o intuito de 
sensibilizar os gestores 
municipais para que in-
vistam em tecnologia co-
mo instrumento de trans-
formação das suas cida-
des em ecossistemas tec-
nológicos e inteligentes, 
com foco na melhoria da 
qualidade de vida dos 
moradores e no desenvol-

vimento sustentável dos 
municípios”, disse a vice-
-presidente Executiva da 
InvestSP, Estella Dantas.

“A Desenvolve SP busca 
desempenhar o papel de 
principal financiadora das 
cidades inteligentes, espe-
cialmente para os peque-
nos municípios do Estado. 
Temos os recursos neces-
sários para atender prefei-
turas em suas necessida-
des de crédito”, afirmou a 
superintendente de negó-
cios da Desenvolve SP, An-
tonia Tallarida.

Dos 645 municípios 
paulistas, apenas 74 
atualizaram a Lei das 
Antenas, pré-requisito 
para a chegada da inter-
net 5G. É o que mostra o 
levantamento realizado 
pela InvestSP, com base 
em dados da Anatel. As-
sim, mesmo havendo li-
beração da nova tecnolo-
gia em 134 cidades, ape-
nas em 61 delas os usuá-
rios de telefonia celular 
conseguem usufruir da 
conexão até 100 vezes 
mais rápida.

Estado lança programa para levar 5G a municípios da região
TECNOLOGIA
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O professor da Faculda-
de de Engenharia Elétrica 
da PUC-Campinas (Pon-
tifícia Universidade Ca-
tólica), Amilton da Costa 
Lamas, PhD em Física do 
Estado Sólido, alerta para 
os perigos de acidentes e 
choques por causa da fia-
ção solta ou caída pelas 
ruas. “Passe longe de fio 
caído porque não se sa-
be o estado dele, pode ou 
não estar energizado. Não 
arrisque, especialmente 
se chover e o fio estiver 
caído dentro de uma po-
ça d’água porque pode-se 
tomar um choque”, orien-

ta o especialista em enge-
nharia elétrica.

Lamas explica que há 
dois tipos de fiação utili-
zados para a transmissão 
dos serviços de Internet e 
telefonia: fibra óptica ou 
par metálico com fios de 
cobre. “Se você está pas-
sando por um fio caído 
com cabo cinza clarinho, 
geralmente paralelo, dois 
fiozinhos, um do lado do 
outro, indica que é uma 
fibra óptica. Então, não 
vai dar choque. O proble-
ma é de se enroscar na 
fibra, tropeçar, cair e se 
machucar. E vai ser difícil 

entender para quem re-
clamar disso”, descreve.

No caso do par metáli-
co com fio de cobre, nor-
malmente utilizado na 
rede de telefonia, há ris-
co de choque leve se a fia-
ção estiver bem isolada e 
sem tocar em nenhuma 
parte metálica, completa 
Lamas. “O problema é se 
essa fiação estiver tocan-
do num fio de distribui-
ção elétrica, que pode ter 
110, 220 watts naquele ca-
binho. E, se tocar, vai le-
var um bom choque, es-
pecialmente se for de 220 
watts, que é aquele tipo de 

choque que chega a pu-
xar a pessoa”, alerta o es-
pecialista.

“Então, sempre há pe-
rigo. Se for fibra óptica, 
o perigo é menor. Vai se 
machucar, caso tropece. 
Mas, se for par metálico, 
tem perigo de choque, 
sim. Nunca passe perto. 
A gente, que é adulto, não 
toca no fio, mas crianças 
podem brincar com o fio, 
botar na boca e vai levar 
choque. É muito perigo-
so”, reforça o professor.

Como cidadão, Lamas 
considera falta de respeito 
com a população a demora 

das empresas para remo-
ver fios soltos dos postes. 
“O principal problema é o 
descaso que o proprietário 
daquela fiação tem com o 
público em geral. Você não 
vê isso em países de pri-
meiro mundo. Retirar to-
ma tempo e custa dinhei-
ro, então, é mais fácil dei-
xar a coisa solta. Sem con-
tar os casos em que pas-
sam caminhões e arre-
bentam a fiação e, muitas 
vezes, o usuário vai per-
ceber o rompimento dos 
fios quando for usar os 
serviços e não funcionar”, 
exemplifica.         | Beth Soares

Especialista da PUC-Campinas alerta para perigo de choque e acidentes

Amilton Lamas: especialista 
orienta “passar longe de fio 
caído” para se proteger de 
possíveis choques elétricos 
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Moradores de Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia convivem com ‘abandono’ em fiações

Basta dar uma volta 
pelas cidades da região 
(Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor 
e Paulínia) para perce-
ber uma cena comum nos 
municípios: fios de dis-
tribuição de energia, In-
ternet, TV a cabo e telefo-
nia soltos nos postes, inu-
tilizados ou caídos pelas 
calçadas e ruas. Situação 
que gera reclamação de 
moradores e oferece ris-
co de choques e aciden-
tes. Em Hortolândia, Su-
maré e Paulínia existem 
leis municipais para pu-
nir as empresas, mesmo 
assim, as queixas con-
tinuam e o cenário não 
muda. O professor da Fa-
culdade de Engenharia 
Elétrica da PUC-Campi-
nas (Pontifícia Universi-
dade Católica), Amilton 
da Costa Lamas, PhD em 
Física do Estado Sólido, 
alerta para os perigos da 
fiação solta pelas ruas (ve-
ja reportagem abaixo).

Três anos atrás, a arte-
-educadora Luciana An-
drade, de Sumaré, ficou 
dois meses sem andar de-
pois de tropeçar na fia-
ção de telefonia que esta-
va solta na calçada e fra-

turou o pé direito. “Esta-
va iniciando uma cami-
nhada com um grupo de 
amigas. Não vi a fiação, 
tropecei e quebrei o pé. E, 
o pior, é que a gente nem 
sabe a quem reclamar. É 
comum ver fios soltos pe-
las ruas da cidade toda. 
Virou paisagem”, ironi-
za a moradora do Jardim 
Bom Retiro.

De acordo com a CPFL 
Paulista (Companhia 
Paulista de Força e Luz), 
que disponibiliza os espa-
ços nos postes para ope-
radoras de telecomunica-
ções, a responsabilidade 
pela manutenção de toda 
a infraestrutura, incluin-
do cabos, é exclusiva da 
empresa ocupante, con-

forme normas técnicas e 
regulamentares estabele-
cidas pela ANEEL (Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica). 

Segundo a assessoria 
de imprensa, a CPFL tem 
o “dever de zelar para que 
as ocupantes cumpram 
os requisitos técnicos pa-
ra o compartilhamento 
dos postes notificando as 
empresas, caso descum-
pram as normas técnicas 
e de segurança”.

Somente no ano de 
2022, a CPFL Paulista in-
forma que realizou mais 
de 71 mil notificações a 
operadoras de telefonia, 
banda larga e TV a cabo 
na sua área de cobertura, 
formada por 234 municí-

pios, dentre eles, as cida-
des de Hortolândia, Su-
maré, Monte Mor, Nova 
Odessa e Paulínia. 

Na região de cobertu-
ra do Tribuna Liberal, o 
número de notificações 
cresceu 14 vezes mais em 
2022, comparado com o 
ano anterior, segundo a 
companhia. A empresa 
não informou o número 
de notificações realiza-
das nas cinco cidades.

A CPFL Paulista orienta 
que sempre que for iden-
tificado algum cabo rom-
pido ou caído no chão, 
para que o cidadão entre 
em contato com o serviço 
emergencial, pelo telefo-
ne 0800 010 1010 (ligação 
gratuita). Quando a con-

Cena comum: fiação solta em postes de distribuição de energia atormenta moradores 

Fios soltos ou caídos oferecem risco 
de choques e acidentes a pedestres

ARQUIVO

DOMINGO,
09 DE ABRIL DE 2023CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare 07Tribuna Liberal

Serviço emergencial da CPFL Paulista:

Telefone 0800 010 1010 (ligação gratuita).

Fonte: Assessoria de imprensa CPFL Paulista

ONDE DENUNCIAR?
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cessionária toma ciência 
de irregularidades na re-
de de telecomunicações 
que trazem risco à popu-
lação e à rede elétrica, a 
CPFL faz a correção em 
caráter emergencial.

LEIS
Em Sumaré, existem 

duas leis municipais que 
estabelecem punição às 
empresas que deixarem 
fiação solta, inutilizada, 
caída ou desordenada 
pelas ruas da cidade, se-
gundo a assessoria de im-
prensa da Câmara de Ve-
readores. 

A primeira, em vigor 
desde 2017, é de autoria 
do vereador Hélio Silva 
(Cidadania) e obriga a 
concessionária ou per-
missionária de energia 
elétrica, a fazer o alinha-
mento dos fios utilizados 
e a retirada dos que es-
tão em desuso nos pos-
tes de Sumaré. A CPFL 
também é apontada co-
mo responsável por no-
tificar as demais empre-
sas que utilizam os pos-
tes como suporte de seus 
cabeamentos.

Em 2021, uma nova 
lei, de autoria de Silva 
em conjunto com o ve-
reador Silvio Coltro (PL), 
adicionou dispositivos à 

lei anterior. Dentre eles, 
a multa à concessionária 
ou permissionária no va-
lor de R$ 1,5 mil, corrigi-
do anualmente pelo INPC 
(Índice Nacional de Preço 
ao Consumidor), para ca-
da notificação não aten-
dida em até 30 dias. Pa-
ra as empresas que utili-
zam os postes da conces-
sionária é previsto multa 
no mesmo valor.

Segundo a Câmara de 
Vereadores, desde feve-
reiro do ano passado, tra-
mita na Casa de Leis o 
projeto do vereador Alan 
Leal (Patriota) que res-
ponsabiliza as empresas 
a realizarem a manuten-
ção, alinhamento, organi-
zação da fiação nos pos-
tes e a retirada dos cabos 
sem uso. A nova propos-
ta muda a forma de puni-
ção das leis atuais.

A assessoria de im-
prensa destacou que de-
núncias sobre fiação ir-
regular podem ser feitas à 
Ouvidoria Popular da Câ-
mara de Sumaré. O ser-
viço está disponível pa-
ra a população registrar 
denúncia, e qualquer ou-
tra mensagem, no site da 
Câmara, pelo e-mail ou-
vidoria@camarasumare.
sp.gov.br ou por meio do 
telefone 3883-8831.

Em Hortolândia, a lei 
que obriga empresas de 
telecomunicações que 
compartilham os postes 
de distribuição de ener-
gia a cuidarem da sua fia-
ção existe desde 2019. É 
de autoria do vereador 
Edivaldo Sousa Araú-
jo (PSD) e prevê mul-
ta de 1 mil UFMH (Uni-
dade Fiscal do Municí-
pio de Hortolândia) pa-
ra quem descumprir a le-
gislação. O valor equiva-
le a R$ 4.333,00. Em caso 
de reincidência, a multa 
dobra de valor. De acordo 
com a legislação, cabe à 
Prefeitura a fiscalização.

A lei é clara: é obriga-
ção das empresas man-
terem fios, cabos e equi-
pamentos sempre em 
boas condições de ma-
nutenção, conservação e 

Empresa que deixar fiação caída 
pode levar multa em Hortolândia

Em Paulínia, o pro-
blema das fiações sol-
tas ou caídas nos postes 
de energia é pauta fre-
quente nas sessões da 
Câmara de Vereadores. 
Vários requerimentos já 
foram encaminhados à 
Prefeitura pedindo so-
lução ao problema. Em 
maio de 2022, o vereador 
Alex Eduardo (Solidarie-
dade) chegou a indicar 
ao governo municipal a 
criação de um programa 
de incentivo à instalação 
subterrânea de fios elé-
tricos e telecomunica-
ções em substituição à 
fiação aérea. Na época, a 
Prefeitura ficou de ava-
liar a proposta que, para 
ser viabilizada, depen-
deria de planejamento 
financeiro.

Hortolândia já subs-
tituiu a fiação aérea por 
subterrânea na Luis Ca-
milo de Camargo, que 
abriga o principal cen-
tro comercial da cida-
de. Desde 2019, toda 
fiação de energia elétri-
ca e de empresas de te-
lecomunicações ficam 
embaixo do chão. Com 
isso, acabou a poluição 
visual de emaranhados 
de fios e fiação despen-
cando nos postes.

Desde 2022, Paulínia 
tem lei em vigor que 
obriga a concessionária 
de energia a realizar o 
alinhamento e a retira-
da de fios inutilizados 
dos postes. Além disso, 
a legislação determina 
que é da empresa a res-
ponsabilidade de notifi-

car as demais operado-
ras que utilizam a estru-
tura como suporte dos 
seus cabeamentos para 
fazer a retirada de fiação 
solta ou caída, quando 
necessário. A lei, de au-
toria do vereador Pedro 
Bernarde (Cidadania) 
não especifica a puni-
ção, que ficaria a cargo 
da Prefeitura.

A assessoria de im-
prensa da Câmara de 
Paulínia informou que 
não há registro sobre 
o número de reclama-
ções sobre fiação solta 
ou sem uso pelas ruas 
da cidade porque as 
queixas chegam direto 
ao gabinete dos verea-
dores. A Prefeitura não 
comentou o assunto.

| Beth Soares

Em Paulínia, vereador indica fiação 
subterrânea para resolver problema

instalação e protegidos 
com materiais adequa-
dos para prevenir aciden-
tes. Também determina 
que é de responsabilida-
de das empresas a reti-
rada de fios desativados.

De acordo com a lei, 
é proibido às concessio-
nárias e empresas: man-
ter fiação ou cabeamen-
to rompido, afrouxado, 
emaranhado, enrolado, 
pendurado ou em con-
tato com o solo; manter 
sobras de fiação, cabea-
mento, equipamento ou 

qualquer outro material 
em vias públicas, pas-
seios, terrenos, logradou-
ros, utilizar árvore como 
apoio e/ou sustentação de 
fios, cabos ou outro equi-
pamento.

O vereador Edivaldo 
Araújo informou que es-
tuda alterações na legis-
lação e que pretende con-
vidar representantes da 
CPFL, das empresas de 
telecomunicações e da 
Prefeitura para garantir 
o cumprimento da lei. 

| Beth Soares



SEGURANÇA

Nove veículos são integrados à frota da Guarda Civil Municipal em meio a casos de violência pelo país; 
Sumaré tem mais de 500 câmeras monitorando unidades municipais e quer tecnologia para as estaduais

O prefeito de Suma-
ré, Luiz Dalben (Cidada-
nia), anunciou nove no-
vas viaturas adquiridas 
pela Secretaria de Segu-
rança Pública que vão re-
forçar as rondas escola-
res no município, além 
de combater a crimina-
lidade. O chefe do Exe-
cutivo anunciou ainda 
que vai propor ao Gover-
no do Estado a implanta-
ção de câmeras de segu-
rança em todas as esco-
las estaduais da cidade. 
O deputado estadual, Dir-
ceu Dalben (Cidadania), 
vai intermediar o diálo-
go junto ao governador 
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos).

Nesta semana, seis no-
vos veículos foram inte-
grados à frota da Guar-
da Municipal de Suma-
ré e outros três estão em 
preparação. “Vamos re-
forçar o patrulhamento 
nas escolas de Sumaré e, 
claro, também combater 
a criminalidade. Segu-
rança é uma prioridade 
aqui em Sumaré e por is-
so estamos equipando a 

Guarda Municipal para 
conseguir fazer a ronda 
escolar e também a se-
gurança de nossa cida-
de”, afirmou o prefeito.

Dirceu Dalben desta-
cou a compra das viatu-
ras. “Parabenizo o prefei-
to Luiz Dalben pelos in-
vestimentos realizados 
na Guarda Municipal, 
com a aquisição de no-
vas tecnologias, equipa-

mentos modernos e no-
vas viaturas, essenciais 
para garantir maior segu-
rança à população, prin-
cipalmente nas escolas, 
para as nossas crianças 
e adolescentes, diante 
de tantos atos de violên-
cia que temos visto, com 
muita tristeza e conster-
nação. Novamente, colo-
co nosso mandato à dis-
posição para continuar 

contribuindo com o de-
senvolvimento de Suma-
ré na segurança, educa-
ção, saúde e todas as de-
mais áreas”, disse.

Para o secretário de Se-
gurança Pública de Su-
maré, Eduardo Ramalho, 
os novos veículos vão so-
mar nas ações de segu-
rança. “São veículos que 
vão nos ajudar muito pa-
ra ampliar as rondas nas 

escolas e reforçar o com-
bate ao crime”, explica o 
secretário.

Segundo Ramalho, 
os modelos das viatu-
ras são: três GM Spin, 
um Peugeot Allure e um 
Renault Oroch, os quais 
já estão à disposição da 
Guarda. Outros três car-
ros do modelo Renault 
Duster estão em fase de 
preparação.

Prefeito e deputado vistoriaram operação em central de monitoramento

Luiz Dalben anuncia novas viaturas 
para intensificar as rondas escolares

DIVULGAÇÃO
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Neste domingo é dia de 
dar e receber os tradicio-
nais ovos de chocolates 
para comemorar a Pás-
coa. E o que fazer com as 
embalagens para evitar 
que sejam descartadas de 
modo incorreto, cheguem 
aos aterros sanitários e 
causem impactos nega-
tivos ao meio ambiente? 

O Consimares (Consór-
cio Intermunicipal de Ma-
nejo de Resíduos Sólidos 
da Região Metropolitana 
de Campinas) ensina co-
mo fazer o descarte cor-
reto dos resíduos como 
plástico, papel e alumí-
nio, principais materiais 
utilizados para embalar 
os ovos de chocolate.

Todas as camadas da 
embalagem dos ovos de 

Páscoa são recicláveis, se-
gundo o superintendente 
do Consimares, Valdemir 
Ravagnani. Limpos e se-
cos, tanto o plástico flexí-
vel e o alumínio, que en-
volvem o produto, quan-
to o “copo” que serve de 
base, podem ser reutiliza-
dos. “Para isso, é preciso 
que esses resíduos sejam 
separados corretamente 
pelo consumidor”, orienta.

O primeiro passo é 
guardar esses materiais 
separados do lixo orgâni-
co (restos de alimentos). 
Depois, devem ser entre-
gues à coleta seletiva ou 
levados a um ecoponto 
de entrega voluntária. 
“Só assim é possível im-
pedir que esses resíduos 
cheguem aos aterros sa-
nitários e garantir que se-
jam reaproveitados”, assi-
nala Ravagnani.

Mauricio Baroni, pre-
sidente do Consimares, 
ressalta que cidadãos, 
empresas e o poder pú-
blico devem adotar há-
bitos de consumo pau-
tados na gestão eficien-
te de resíduos durante o 
ano inteiro. 

Uma dica para o dia a 
dia é comprar produtos 
menos embalados, que ge-
rem menos resíduos. Ou-
tra é dispensar as sacoli-
nhas plásticas e utilizar 
sacolas retornáveis na ho-
ra de ir ao supermercado.

O Consimares é forma-
do por sete municípios 
(Capivari, Elias Fausto, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Nova Odessa, Santa Bár-
bara d Óeste e Sumaré), 
com cerca de 1 milhão de 
habitantes, que produ-
zem pelo menos 650 to-
neladas/dia de resíduos.

Consimares orienta descarte 
correto de embalagens de Páscoa

Embalagem de ovos de Páscoa são recicláveis e devem receber devida destinação

CONSUMO SUSTENTÁVEL

FAICI 2023 confirma mais duas atrações
A Comissão Organiza-

dora da FAICI 2023 confir-
mou o show de mais dois 
artistas na grade principal 
do evento. A DJ Maju San-
tana e o cantor e compo-
sitor Diego Faria estarão 
entre as 14 atrações que 
se apresentarão entre os 
dias 04 e 12 de agosto em 
uma das maiores e mais 
tradicionais festas de ro-
deio do Brasil. Maju San-
tana sobe ao palco no dia 
04 de agosto e Diego Faria no dia 10.

A abertura da 34ª edição da festa, dia 
04 de agosto, a Brasa Burguers e Crois-
sant & Cia apresentam o show do Em-
baixador Gusttavo Lima – considerado 
um dos maiores artistas brasileiros da 
atualidade, junto com a DJ Maju San-
tana. No dia 05 de agosto, é a vez de 
Dennis DJ e da dupla Clayton & Romá-
rio comandarem a galera presente. Pa-
ra encerrar o primeiro final de semana, 
no dia 06 de agosto, Matogrosso & Ma-
thias e Gustavo Mioto sobem ao palco.

A segunda semana da FAICI come-
ça no dia 10 de agosto. A Padaria Líder 
apresenta os shows de Zé Neto & Cris-
tiano, Diego Faria e Manuela & Valenti-
ne. Dia 11 de agosto, o Caipirão e Bote-
co do BB apresentam Ana Castela e Hu-
go & Guilherme, que irão cantar gran-
des sucessos da música sertaneja. E, pa-
ra fechar o evento em grande estilo, no 
dia 12 de agosto, o Grupo Best Business 
apresenta os shows de Jorge & Mateus, 
Guilherme & Benuto e Thiago Lins.

Outra novidade divulgada para esta 
edição é o “Palco Alvorada”. “Além do 
palco principal e dos palcos dos cama-

rotes, também teremos, 
pela primeira vez neste 
ano, um palco 360 graus 
no meio da praça de ali-
mentação com artistas re-
gionais se apresentando 
em todos os dias da fes-
ta”, revelou o presidente 
da FAICI.

No esporte, pelo sexto 
ano, a Ekip Rozeta esta-
rá presente na FAICI, dan-
do continuidade a parceria 
iniciada em 2016. A FAICI 

vai sediar a Copa Wrangler Cutiano Ro-
zeta de Montaria em Cavalos pelo quin-
to ano consecutivo (2016-2019 e 2022), 
além da Copa Wrangler Ekip Rozeta de 
Montaria em Touros nos anos de 2017, 
2018 e 2022. A tradicional prova dos 
três tambores também é uma das atra-
ções da festa.

INGRESSOS
Os ingressos para os dias da festa po-

derão ser adquiridos no site UAU Tic-
kets (https://www.uautickets.com/). O 
Passaporte FAICI ao valor de R$ 240,00 
válido para os seis dias de festa, estará 
disponível exclusivamente nos pontos 
de vendas físicos, listados no site oficial 
(www.faici.com) da FAICI.

CONCURSO DA RAINHA
As inscrições para o concurso da Ra-

inha FAICI 2023 estão abertas no site ofi-
cial (www.faici.com) da FAICI, até o pró-
ximo dia 14. Podem participar candida-
tas nascidas na cidade de Indaiatuba e 
região que tenham entre 18 e 35 anos. Pa-
ra a corte deste ano, serão eleitas a Ra-
inha FAICI, Princesa e Madrinha.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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VIDEOMONITORAMENTO
Além das novas viatu-

ras, o prefeito Luiz Dal-
ben afirmou que vai le-
var ao governo estadual o 
modelo de videomonito-
ramento implantado em 
Sumaré. “São mais de 
500 câmeras monitoran-
do escolas municipais de 
Sumaré. Com a ajuda do 
deputado Dirceu Dalben 
vamos levar esse projeto 
às escolas estaduais”, dis-
se o chefe do Executivo.

O deputado defende um 
sistema integrado entre 
as polícias Civil, Militar e 
Guarda Municipal. “Nos-
so objetivo com esta visi-
ta à central de monitora-
mento da Guarda foi com-
provar que Sumaré está 
bem equipada no quesi-
to de segurança e poder 
levar mais informações 
dessa proposta de video-
monitoramento nas esco-
las ao Governo do Estado 
e outros municípios. Im-
portante que haja um sis-
tema integrado com a Po-
lícia Militar também, pa-
ra que a gente possa pro-
teger cada vez mais nos-
sas crianças e adolescen-
tes, principalmente no 
ambiente escolar”.
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Ação da Sabesp (Com-
panhia de Saneamen-
to Básico do Estado de 
São Paulo) e Prefeitura 
instalou redes coletoras 
de esgoto em Hortolân-
dia. De acordo com a Se-
cretaria de Serviços Ur-
banos, atualmente, es-
tá intensificada a im-
plantação do sistema na 
passagem de nível so-
bre a Rodovia Jornalis-
ta Francisco Aguirre de 
Proença (SP-101), entre 
os jardins São Bento e 
Boa Vista. “Além destes 
bairros, esta obra levará 
mais comodidade e qua-
lidade de vida aos mora-
dores do Jardim Stella e 
Chácaras Luzitana pa-
ra residências que ainda 
não possuem o sistema 
montado com as tubu-
lações necessárias para 
a coleta. A região tam-
bém possui muitas em-
presas. Tudo isso repre-
senta desenvolvimento 
com sustentabilidade”, 
explica o secretário-ad-
junto de Serviços Urba-
nos, Marcos Panício, o 
Mercadão.

Em outros pontos da 
cidade, diversas ações 
também foram realiza-
das. Manutenções con-
cluídas no bairro Villa-
gio Ghiraldelli e no Jar-
dim Amanda. Já no Jar-
dim Adelaide, continua 
mais uma etapa do uso 

da técnica da fumaça, 
que consiste em inje-
tar nas redes de esgoto 
uma fumaça não tóxica 
e que dispersa no ar em 
segundos para detectar 
ligações irregulares. 
“Estas ligações, além 
de crime ambiental, po-
luem o meio ambiente 
e a água das lagoas dos 
parques socioambien-
tais da cidade, além de 
rios e mananciais. Por-
tanto, a fiscalização se-
gue pelos próximos dias 
em diferentes bairros”, 
explica Panício. 

A técnica do “fuma-
cê” já foi realizada na 
região próxima ao Par-
que Socioambiental La-
go da Fé com a verifi-
cação das redes coleto-
ras nas vias, no Parque 
São Miguel e no Parque 
Gabriel (regiões do Par-
que Lago da Fé), na área 
central (região do Par-
que Chico Mendes) e no 
Jardim Amanda. Em 
caso de irregularidade, 
o morador é identifica-
do e recebe uma notifi-
cação para regularizar 
a situação. As equipes 
encontram por semana 
de 15 a 20 ligações irre-
gulares. Hoje, em Hor-
tolândia, 99 % do esgo-
to é coletado e tratado.

Os moradores flagra-
dos com sistema irre-
gular de descarte do 
esgoto doméstico têm 
até 30 dias para a re-
gularização.

Instalada rede coletora 
de esgoto para atender 
empresas em Hortolândia

QUATRO BAIRROS
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Com vendas 11% maiores neste ano, estabelecimentos de Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Paulínia e 
Monte Mor fecharam primeiro bimestre com 12.359 veículos comercializados, diz pesquisa da Fenauto

A venda de veículos se-
minovos apresenta bons 
números no primeiro bi-
mestre de 2023 compara-
do a igual época do ano 
passado nas cidades de 
Sumaré, Hortolândia, 
Paulínia, Nova Odessa 
e Monte Mor. Segundo 
dados da Fenauto (Fede-
ração Nacional das As-
sociações dos Revende-
dores de Veículos Au-
tomotores), entre janei-
ro e fevereiro deste ano 
foram comercializados 
12.359 veículos na re-
gião, representando um 
aumento de 11% em re-
lação aos 11.131 vendi-
dos em 2022. Isso quer 
dizer que os consumido-
res da região compram, 
em média, 209 semino-
vos por dia ou um a ca-
da sete minutos.

Nova Odessa é a cida-
de que registrou o maior 
aumento percentual na 
venda de seminovos em 

Nova Odessa registra maior crescimento percentual na venda de seminovos 

Consumidores da região compram um 
veículo seminovo a cada sete minutos

DIVULGAÇÃO
Paulo Medina | REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

sa questão, já que os pre-
ços dos seminovos e usa-
dos estão mais atrativos 
para os clientes. A per-
sistir um movimento de 
aquecimento da econo-
mia durante o ano, espe-
ramos chegar a um pata-
mar de vendas próximo 
aos 15 milhões registra-
dos em 2021”, afirmou o 
presidente da Fenauto, 
Enilson Sales.

Em nível nacional, o 
mês de fevereiro de 2023 
registrou um total de 
990.899 veículos semi-
novos e usados comer-
cializados, segundo re-
latório da federação.

Com essas vendas, o 
total acumulado comer-
cializado nesses dois 
meses de 2023 alcançou 
2.052.550 de unidades, 
registrando um aumento 
de 22,2% em relação ao 
mesmo período de 2022. 
Na mesma linha, as ven-
das em fevereiro de 2023 
subiram 18,2% quando 
comparadas ao mesmo 
mês do ano passado.

2023. Foram 910 no pri-
meiro bimestre do ano 
passado, contra 1.054 es-
te ano. Alta de 15,8%.

Em seguida vem o mu-
nicípio de Hortolândia, 
que contabilizou avan-
ço de 12,5%. Foram 2.713 
seminovos vendidos em 

2022 e 3.053 em 2023.
Paulínia teve uma ele-

vação de 11,3% na co-
mercialização de veícu-
los usados, passando de 
2.469 em 2022 para 2.747 
em 2023.

As lojas de Sumaré 
venderam 3.706 semi-

novos nos dois primei-
ros meses do ano passa-
do e 4.081este ano. Au-
mento de 10,1%.

Em Monte Mor, foram 
1.333 veículos em 2022 e 
1.424 em 2023. O cresci-
mento é de 6,8%.

“Normalmente todo 

começo de ano começa 
mais fraco para o comér-
cio em geral, por conta 
dos vários compromis-
sos que os consumido-
res têm com IPTU, IPVA, 
despesas escolares etc. 
Mas, neste ano, percebe-
mos uma atenuação des-
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A Escola Estadual de 
Ensino Integral Profes-
sora Conceição Apareci-
da Terza Gomes Cardi-
nales, localizada na ci-
dade de Hortolândia, 
realizou a “Festa dos Pa-
tronos” neste início de 
abril. O evento teve como 
objetivo preservar a me-
mória escolar e homena-
gear os patronos da es-
cola, cuja diretora é Lí-
dia de Moura de Oliveira.

A patronesse Concei-
ção Cardinales foi uma 
professora de anos ini-
ciais da cidade de Su-
maré, casada e mãe de 
dois filhos. Ela faleceu 
em  2001 em um aci-
dente de trânsito junto 
com outras dez profes-
soras, enquanto se di-
rigia para a faculdade. 
Em 2006, a escola Jar-
dim Amanda II passou 
a ser chamada de Escola 
Estadual de Ensino In-
tegral Professora Con-
ceição Aparecida Terza 
Gomes Cardinales, em 
sua homenagem.

Além da homenagem 
à patronesse Conceição 
Cardinales, também fo-
ram homenageados o 
patrono Luciano Teixei-
ra de Castro, professor 
de língua portuguesa na 
rede estadual de ensino, 
que faleceu de Covid-19 
em julho de 2020, e a pa-
tronesse do Laboratório 

de Ciências Marie Curie, 
física e química polone-
sa que conduziu pesqui-
sas pioneiras sobre a ra-
dioatividade.

Durante os meses de 
fevereiro e março, os es-
tudantes realizaram tra-
balhos de pesquisa so-
bre a vida de cada um 
dos patronos, com vi-
sitas e entrevistas com 
seus familiares. Os pro-
fessores trabalharam 
em sala de aula assuntos 
relacionados a cada pa-
trono para serem apre-
sentados no dia da festa.

Os familiares da pro-
fessora Conceição e do 
professor Luciano com-

pareceram à escola para 
assistirem as apresenta-
ções dos alunos. Houve 
apresentações de teatro, 
música, dança, leitura de 
textos e declamações de 
poemas. A escola foi pre-
senteada pela professo-
ra e compositora Vanair 
Rosa Fernandes Tosset-
ti, que escreveu a letra 
do hino da escola mes-
clando versos que retra-
tam a unidade escolar e 
a vida da professora Con-
ceição Cardinales.

A mãe de Conceição 
Cardinales, Thereza No-
veleto Terza, disse que 
esperava por esse mo-
mento há mais de 20 

anos. Juliana e Daniel 
Gomes Cardinales, fi-
lhos da patronesse, se 
emocionaram com as 
homenagens e agrade-
ceram o carinho e a ad-
miração pela mãe. 

Rosa Teixeira de Cas-
tro disse, ao final das 
homenagens, “estar sem 
palavras” para agrade-
cer e que o evento “foi 
mais emocionante do 
que ela e o esposo, Hum-
berto Alves de Castro, 
esperavam”. Além dos 
familiares dos patronos, 
estiveram presentes re-
presentantes da Direto-
ria de Ensino e secretá-
rios municipais.

Festa dos Patronos homenageia 
memória escolar em Hortolândia

Além de preservar a memória escolar, evento homenageou os patronos da escola 

DIVULGAÇÃO
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A Secretaria de Saú-
de de Nova Odessa aler-
ta para o índice de falto-
sos nas consultas agen-
dadas, bem como a difi-
culdade de localizar pa-
cientes devido à desatua-
lização cadastral. O órgão 
faz um apelo para os mo-
radores e pacientes im-
possibilitados de compa-
recerem à data marcada 
para exames ou proce-
dimentos comunicarem 
em tempo hábil a ausên-
cia para permitir que as 
equipes ofertem a vaga a 
outro paciente.

“Pedimos aos morado-
res que estão aguardan-
do por um exame junto à 
Central de Regulação, pa-
ra que fiquem atentos ao 
telefone, pois nossas equi-
pes ou as clínicas licita-
das vão ligar. Nossa inten-
ção, até junho, é agendar 
7 mil exames. E mais, so-
licitamos ainda que atua-
lizem o cadastro de vocês 
nas UBSs ou na Central 
de Recadastramento da 
nossa Secretaria de Saú-
de. Estamos tendo mui-
tas dificuldades em loca-
lizar os pacientes”, disse 
Jaqueline Serrano, secre-
tária de Saúde.

De acordo com Jaque-
line, estão ocorrendo 

comunique à Secretaria, 
para que as equipes pos-
sam colocar outro no lu-
gar”, disse.

MUTIRÃO
O mutirão para pacien-

tes da rede municipal vi-
sa reduzir drasticamente 
o atual período de espera 
para alguns dos exames 
mais solicitados pelos 
médicos, principalmen-
te em função da maior 
complexidade dos casos 
que estão chegando à re-
de após as fases mais res-
tritivas da pandemia de 
Covid-19.

Nesta primeira etapa 
estão sendo marcados 
cerca de 7 mil exames, 
que deverão ser realiza-
dos até junho, como ul-
trassons, tomografias, 
ressonâncias, espirome-
tria (o “exame do sopro”, 
que avalia a capacidade 
pulmonar), exames car-
diológicos e oftalmológi-
cos em geral, entre outros 
tipos de menor demanda.

No primeiro mutirão 
promovido pela atual 
gestão no início de 2022, 
foram realizados cerca 
de 17 mil exames retidos, 
alguns “na fila” desde 

2020. “Na nossa gestão, 
o foco é a vida, é salvar 
vidas. Por isso, oferecer 
um atendimento de qua-
lidade na nossa Saúde é e 
nossa prioridade, o que 
inclui os exames. Muitas 
vezes, só o exame de ima-
gem leva a um diagnósti-
co rápido e certeiro, aju-
dando o médico a curar a 
pessoa”, salientou o pre-
feito Leitinho.

Os exames do novo 
mutirão estão sendo rea-
lizados pelas clínicas e 
laboratórios contratados 
diretamente pela Prefei-
tura de Nova Odessa via 
licitação e também atra-
vés do Cismetro (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Saúde da Região Metro-
politana de Campinas), 
ao qual a Prefeitura ade-
riu na atual gestão.

Paralelamente, os exa-
mes de rotina continuam 
sendo realizados normal-
mente – tanto os adicio-
nais do mutirão quanto 
os de rotina são regulados 
(ou seja, triados, aprova-
dos, agendados e comuni-
cados aos pacientes) pela 
Central de Regulação da 
Rede Municipal –,de acor-
do com protocolos.

Nova Odessa alerta para alto índice 
de faltosos nas consultas públicas

Secretária de Saúde Jaqueline Serrano pede colaboração de moradores
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Objetivo é colocar em prática 
diretrizes estabelecidas na Política 
Municipal Integrada Pela Primeira 
Infância; juíza destaca a atuação 
da Prefeitura em estratégias locais

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), e a juíza da 2ª Vara, 
Michelli Vieira do Lago 
Ruesta Changman, ava-
liaram a apresentação do 
Diagnóstico Situacional 
da Criança e do Adoles-
cente de Nova Odessa ao 
Comitê Gestor Interseto-
rial da Política Municipal 
Integrada Pela Primeira 
Infância, promovido pe-
la consultoria especiali-
zada Maná.

Participaram ainda re-
presentantes das secre-
tarias de Educação, Saú-
de e Assuntos Jurídicos, 
da Diretoria de Promo-
ção Social e do Conselho 
Tutelar, entre outros ór-
gãos envolvidos no aten-
dimento de crianças e 
adolescentes em situação 
vulnerável ou vítimas ou 
testemunhas de violên-
cias e abusos. O secretá-
rio-adjunto de Adminis-
tração e gestor do Comi-
tê, Nelson Colato tam-
bém marcou presença.

Apresentado pela psi-
cóloga Talita Salati Lahr, 

o Diagnóstico Situacio-
nal foi produzido como 
parte do Programa Mu-
nicipal de Fortalecimen-
to de Rede de Proteção à 
Criança e ao Adolescen-
te lançado pela Prefeitu-
ra de Nova Odessa, em ja-
neiro de 2022.

O programa, assim co-
mo o Projeto Primeira In-
fância em Nova Odessa, 
visa colocar em prática 
na cidade as diretrizes 
estabelecidas na Políti-
ca Municipal Integrada 
Pela Primeira Infância, 
lei municipal elaborada a 
seis mãos entre Executi-
vo, Legislativo e Judiciá-
rio e sancionada em de-
zembro de 2021 pelo pre-
feito Leitinho.

O “pacote” do Progra-
ma Municipal de For-
talecimento de Rede de 
Proteção inclui ainda a 
apresentação pela Maná, 
em breve, de um Plano 
de Ação Plurianual dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, seguido por 
um novo Fluxo de Aten-
dimento à Criança e ao 
Adolescente Vítimas ou 
Testemunhas de Violên-
cia e da formação de to-

da a Rede Protetiva lo-
cal na adoção do Plano 
e do Fluxo.

O diagnóstico ava-
liou o funcionamento e 
os procedimentos de to-
dos os órgãos públicos e 
entidades assistenciais 
que atendem crianças e 
adolescentes na cidade, 
compilou dados estatís-
ticos e numéricos e pro-
pôs uma série de ações a 
curto, médio e longo pra-
zos no sentido de fortale-
cer e integrar o funciona-
mento dessa “rede prote-

tiva” como um todo.
“O Projeto AFIN com-

pletou seis anos na últi-
ma sexta-feira. Sempre 
trabalhamos muito orga-
nicamente. A Prefeitura 
está de parabéns por ter 
produzido esse Diagnós-
tico Situacional, ele mar-
ca um novo momento no 
trabalho técnico (da rede 
protetiva). Termos todos 
esses dados com certeza 
fará toda a diferença”, co-
mentou a juíza Michelli 
ao final da apresentação. 
A magistrada é a ideali-

zadora do Projeto AFIN 
“Afeto na Infância: Você 
afinado com seu filho”, 
do Poder Judiciário local, 
e uma das grandes res-
ponsáveis pelos avanços 
em prol da Primeira In-
fância em Nova Odessa.

“O diagnóstico está 
muito bem feito, com in-
formações e números im-
portantes para nos ajudar 
a direcionar o melhor pos-
sível nossos esforços para 
programas que atendam 
aqueles que mais preci-
sam, que são as crianças 

e adolescentes vulnerá-
veis da nossa cidade. Ago-
ra, vamos aguardar o no-
vo Fluxo de Atendimento 
para colocá-lo em prática 
o mais rapidamente pos-
sível”, completou o prefei-
to Leitinho.

“A proposta do estu-
do é colaborar para que 
o Município disponha de 
informações adequadas 
ao elaborar o PMPI (Pla-
no Municipal da Primei-
ra Infância), que será de-
senvolvido pelo Comitê”, 
completou Nelson Colato.

Dados estatísticos e numéricos devem fortalecer e integrar o funcionamento da “rede protetiva”

Leitinho e juíza avaliam Diagnóstico 
Situacional da Criança e do Adolescente 
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muitas faltas nos agen-
damentos; e isso tem ge-
rado problemas com as 
clínicas que reservam o 
horário, principalmente 
com os pacientes que es-
tão na fila de espera. “No-
vamente, pedimos para 
aqueles que não podem 
comparecer ao exame, 
que comuniquem com 
antecedência, para que 
possamos agendar com 
outro paciente. Inclusi-

ve, a Prefeitura está ofe-
recendo o transporte pa-
ra as clínicas licitadas 
ou credenciadas; basta o 
munícipe comparecer ao 
setor para agendar. Jun-
tos, estamos caminhan-
do para uma Saúde cada 
vez mais forte”, concluiu.

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, Leitinho 
(PSD), reforçou o pedido 
da Secretaria Municipal 
de Saúde. “Felizmente, es-

tamos intensificando as 
ações para fazer 7 mil exa-
mes diversos até o meio 
do ano, entre eles, ultras-
som, tomografia, resso-
nância magnética, exa-
mes cardiológicos, oftal-
mológicos, entre outros. 
Mas para que possamos 
cumprir essa meta, é mui-
to importante que os pa-
cientes que têm consulta 
agendada, compareçam. 
E em caso de imprevisto, 



O presidente do Parla-
mento da RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas), o vereador Pe-
po Lepinsk, de Indaia-
tuba, preside na sexta-
-feira (14), a partir das 
10h, em Nova Odessa, 
o 3º encontro do ano do 
colegiado. A reunião de 
presidentes de Câmara 
de Vereadores, contará 
com a palestra “Mobili-
dade Urbana em Tempos 
de Trem Bala”, proferi-
da pelo engenheiro e di-
retor do SEESP (Sindica-
to dos Engenheiros e Ar-
quitetos de São Paulo) e 
especialista em Mobili-
dade Urbana, Emiliano 
Stanislau Affonso Neto.

O objetivo do encon-
tro é voltar ao assunto 
“trem bala”. Mês passa-
do, durante a reunião de 
posse da nova diretoria 
do Parlamento, ocorri-
da em Campinas, os le-
gisladores já haviam de-
batido o assunto, em es-
pecial, a publicação do 
edital de instalação do 
trem que ligará São Pau-
lo ao Rio de Janeiro, e 
que deixou Campinas de 
fora do projeto.

Em março, por deci-
são do colegiado, os pre-
sidentes de Câmara pro-
tocolaram moções de 
apelo e repúdio nos mu-
nicípios que compõem a 
RMC. Os documentos fo-

ram remetidos à Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres individual-
mente e também segui-
ram em nome da RMC, 
assinado pelo presiden-
te Pepo Lepinsk.

Segundo Pepo, a inten-
ção da correspondência 
foi registrar o descon-
tentamento do colegia-
do com a mudança do 
traçado do trem de alta 
velocidade, solicitando 
a inclusão de Campinas 
como um dos pontos de 
embarque e desembar-
que. “O mínimo que es-
peramos é uma respos-
ta; como ela não veio até 
agora, voltaremos ao as-
sunto nesta nossa 3ª reu-

nião do ano”, explica Pe-
po Lepinsk.

“Representamos a for-
ça de quase 3,3 milhões 
de habitantes, reunimos 
21 municípios e sabemos 
que a nossa população 
tem muito a perder com 
a mudança de traçado; 
não é possível ficarmos 
parados neste momento 
da história”, afirma o an-
fitrião da reunião, o pre-
sidente da Câmara de No-
va Odessa e 1º secretário 
da RMC, Wagner Morais.

“Agir em conjunto é a 
forma que encontramos 
de cobrar respostas pa-
ra prestarmos esclareci-
mentos a nossa popula-
ção e essa 3ª reunião ser-

Parlamento fará encontro do ‘trem bala’
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Altran e Pinheiro pedem a inclusão da 
RMC na rota do Trem de Alta Velocidade

Parlamentares fazem apelo à ANTT e à Empresa 
de Transporte Ferroviário de Alta Velocidade por 
considerarem ‘inadmissível’ região ser ‘esquecida’

Os vereadores de Mon-
te Mor aprovaram a Mo-
ção 6/2023, que faz um 
apelo à ANTT (Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres) para incluir a 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas) na ro-
ta do TAV (Trem de Alta 
Velocidade). A propositu-
ra é de autoria dos verea-
dores Altran (MDB), pre-
sidente da Câmara, e Ale-
xandre Pinheiro (PTB). 

A moção menciona 
que, conforme publicado 
em Diário Oficial, em fe-
vereiro deste ano, a ANTT 
autorizou a empresa TAV 
Brasil a “construir e ex-

plorar o Trem de Alta Ve-
locidade entre [as cidades 
de] São Paulo e Rio de Ja-
neiro, com duas estações 
intermediárias, [uma] 
no município de São Jo-
sé dos Campos (SP) e ou-
tra no município de Vol-
ta Redonda (RJ), deixan-
do de fora o município de 
Campinas, que constava 
no projeto inicial”.

Os parlamentares des-
tacam que “é inadmissí-
vel” que “a Região Metro-
politana de Campinas, 
que é a segunda maior 
região metropolitana do 
Estado e a décima maior 
região metropolitana do 
Brasil [...] não seja incluí-
da neste projeto”. Eles 
mencionam que a região 

possui mais de 3,3 mi-
lhões de habitantes, “re-
presentando 1,8% do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
nacional e 7,8% do PIB 
paulista, somando mais 
de R$ 105 bilhões”.

Altran lembrou que o 
projeto inicial previa a in-
clusão de Campinas na 
rota. Pinheiro destacou 
que esse debate, inclusi-
ve, teve início no Parla-
mento Metropolitano da 
RMC. Paranhos (MDB) 
disse que a moção é “ne-
cessária”, mas citou ví-
deo recente, no qual o go-
vernador menciona pro-
jeto de “trem de média 
velocidade”, que ligaria a 
capital paulista, São Pau-
lo, a Jundiaí e Campinas.Altran e Pinheiro aprovaram moção cobrando inclusão da RMC em projeto

DIVULGAÇÃO

Da Redação | MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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virá para aprofundarmos 
o assunto, agora de for-
ma técnica e com a pa-
lestra de um especialis-
ta, o engenheiro Emilia-
no”, ressalta Luiz Rossini 
(Campinas), 1º vice-pre-
sidente do Parlamento.

PALESTRANTE
Engenheiro formado 

pela Universidade Mac-
kenzie (SP) em 1977, com 
diversos cursos de es-
pecialização na área de 
transporte público, Emi-
liano Stanislau Affonso 
Neto, é diretor do SEESP 
(Sindicato dos Engenhei-
ros do Estado de São Pau-
lo), conselheiro da AEA-
MESP (Associação de En-
genheiros e Arquitetos de 
Metrô), especialista do 
Metrô de São Paulo e ex-

periente profissional da 
área de transportes.

Emiliano já atuou na 
Companhia do Metrô de 
São Paulo, ocupando os 
cargos de Coordenação e 
de Assessoria nas áreas 
de projeto, gestão e pla-
nejamento. Atualmente 
é especialista do Metrô, 
tendo coordenado a área 
de concepção e de plane-
jamento de novas linhas 
metroviárias até ser ce-
dido ao SEESP.

O engenheiro faz pales-
tras e eventos pelo Bra-
sil, tendo colaborado pa-
ra a dinamização e cres-
cimento da Semana de 
Tecnologia Metroferro-
viária, evento técnico do 
setor metroferroviário de 
expressão internacional. 

| Da Redação

A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, informou que 
realiza diariamente a lim-
peza das redes de esgo-
to com o objetivo de ga-
rantir o correto funciona-
mento das tubulações. O 
trabalho preventivo ocor-
re em diversas regiões do 
município. No primeiro 
bimestre de 2023, a em-
presa intensificou os ser-
viços e realizou a limpe-
za em 30,9 quilômetros 
de redes. A extensão re-
presenta um aumento de 
62% de tubulações lim-
pas no comparativo com 
o mesmo período de 2022, 
quando 11,53 quilômetros 
de redes receberam a lim-
peza preventiva. 

 A execução do traba-
lho, explicou a BRK, refle-
te diretamente na redu-
ção dos casos de entupi-
mentos de redes na cida-
de. No primeiro bimestre 

rolami, gerente de opera-
ções da BRK em Sumaré. 

Para a identificação 
dos pontos que vão pas-
sar pela limpeza, a área 
técnica verifica, por 
meio de um sistema cha-
mado GIS (Geographic 
Information Sistem), os 
trechos com maior nú-
mero de entupimentos e 
realiza vistorias preven-
tivas em poços de visita. 

 A partir da identifi-
cação, um caminhão hi-
drojato é utilizado na 
limpeza. “Uma manguei-
ra de 120 metros de com-
primento com alta pres-
são de água é introduzi-
da na rede de esgoto. A 
água, em alta pressão, 
quebra as placas de gor-
dura que se acumulam 
nas tubulações e todo o 
lixo e a gordura são su-
gados para o caminhão”, 
complementa o gerente. 

LIXO NA REDE 
A BRK informou que 

durante as atividades 
de limpeza são rotinei-
ramente encontrados 
dentro das tubulações 
materiais como restos 
de construção civil (pe-
dras, cimento, madeira, 
plástico, papelão, sacos) 

e descartes de banhei-
ro (papel higiênico, fio 
dental, absorventes, ca-
belo, cotonetes, tecidos, 
sacos plásticos), que oca-
sionam a obstrução da 
rede. Outro grande pro-
blema é o descarte irre-
gular de resíduos de co-
zinha, como restos de co-
mida e, principalmente, 
óleo e gordura. 

 Os materiais sólidos 
também são localizados 
durante a limpeza do 
gradeamento das esta-
ções elevatórias e de es-
tações de tratamento de 
esgoto da cidade. 

Além dos resíduos só-
lidos, as ligações irregu-
lares de água de chuva 
nas redes de esgoto tam-
bém são vilões do corre-
to escoamento do esgo-
tamento sanitário, po-
dendo ocasionar extra-
vasamento.

 “A rede de esgoto foi 
dimensionada para re-
ceber 99% de material lí-
quido e somente 1% de 
sólido, e um dos maio-
res desafios enfrentados 
pela BRK em Sumaré é 
o descarte irregular de 
lixo nas redes coletoras 
e ligações residenciais”, 
frisou o gerente.

BRK faz limpeza preventiva em 30 
kms de redes de esgoto em Sumaré

SANEAMENTO

Da Redação | SUMARÉ
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Caminhão hidrojato é usado na limpeza com mangueira de 120 metros

DIVULGAÇÃO

de 2022, foram 472 entu-
pimentos, contra 456 no 
mesmo período de 2023, 
uma redução de 3,4%. 

“A lavagem preventi-
va das redes coletoras 
de esgoto é importante 

para mantê-las em bom 
funcionamento, garan-
tindo a eficiência do sis-
tema de coleta e trata-
mento de esgoto da ci-
dade. Além disso, evi-
ta que ocorram entupi-

mentos que podem ge-
rar riscos à saúde e im-
pactos ambientais. Por 
isso, temos a preocupa-
ção de intensificar esse 
trabalho ano após ano”, 
afirmou Rodrigo Zangi-
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Paço é construído em terreno de 60 mil metros quadrados

Obras do novo Centro Administrativo começam a ganhar contornos
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Tribuna Liberal Ataques em escolas já mataram 40 pessoas
O ataque na manhã desta quarta-feira (5) a uma cre-
che de Blumenau, em Santa Catarina, aumentou para 
ao menos 40 o número de alunos e professores mor-
tos em atentados a escolas desde o início dos anos 
2000. Ao menos 18 casos do tipo foram registrados 
no período, totalizando mais de 70 feridos.

Educação de Impacto

Hoje comemoramos a Páscoa, um 
feriado cristão marcado pela histó-
ria de um homem. 

Ainda que você talvez não acredi-
te na divindade de Cristo como fi-
lho de Deus, não creia em seu sacri-
fício na cruz e tão pouco em sua res-
surreição, que é o que se é celebrado 
nesta data, não se pode negar que ele 
impactou a humanidade. 

Jesus dividiu a história e deixou 
sua marca pra sempre! 

Cristo nos deixou um exemplo do 
que é amar o próximo, do que é ser 
generoso, do que é servir. 

Ele nos ensinou a gerir nossas emo-
ções em momentos de tensão e dor. E 
também nos ensinou a perdoar.

Uma vida que impacta milhões até 
hoje, mesmo depois de sua morte. 

É preciso que como pais tenhamos 
a consciência que o exemplo de nos-
sas ações, possuem um efeito dura-
douro na vida de nossos filhos. Dei-
xam marcas, que eles levarão por to-
da a vida.

As marcas serão agentes forma-
tivos, trazendo consequências em 
diversas áreas. Estamos impactan-
do diretamente a vida de nossos fi-
lhos. Nossos atentos observadores, 
estão sendo marcados.

Reflita hoje sobre as formas que 
você pode impactar positivamente a 
vida do seu filho. Quais marcas você 
escolhe deixar na próxima geração?

Jesus, uma identidade de impacto 
para a humanidade! E vocês, pais, qual 

impacto tem causado em seu filho? 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Trabalho de içamento e colocação de colunas e estruturas de concreto entram na reta final de instalação

Uma obra que coroa 
o projeto de desenvolvi-
mento regional de Hor-
tolândia segue em ritmo 
acelerado. A construção 
do novo Paço Municipal 
entrou na fase final de 
içamento e colocação de 
colunas e estruturas de 
concreto pré-fabricado. 
A meta da Secretaria Mu-
nicipal de Obras é que a 
instalação seja finaliza-
da neste mês de abril, pa-
ra que a fase de alvenaria 
possa ser iniciada.

Na quarta-feira (5), o 
prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes (PL), acom-
panhado do secretário 
municipal de Obras, Sér-
gio Torrecilas e do secre-
tário-adjunto de Obras, 
Renato Sarto, esteve no 
canteiro de obras para 
vistoriar o andamento 
dos trabalhos. Zezé Go-
mes caminhou por den-
tro das estruturas já fi-
nalizadas, subindo até 
o terceiro andar, onde 
é possível ter uma vi-
são panorâmica do mu-
nicípio. “Daqui consigo 
ver o Corredor Metropo-
litano, a região do Ro-
solen, Santa Clara, Vila 
Real, Minda, e parte da 
região Central. A Ponte 
da Esperança enche nos-
sos olhos. Uma visão es-
petacular de toda a cida-
de e que nos dá a dimen-
são de como Hortolândia 
cresceu de forma plane-
jada, arquitetada por nós 
e que contava com a li-
derança do meu amigo e 

saudoso prefeito Angelo 
Perugini. Todos aqueles 
sonhos que sonhamos 
juntos estamos realizan-
do em busca da constru-
ção de uma Hortolândia 
mais humana, sustentá-
vel e inteligente”, desta-
cou Zezé Gomes.

Paralelo à construção 
do novo Centro Admi-
nistrativo Municipal, a 
instalação da usina de 
energia solar (fotovol-
taica), que abastecerá o 
novo prédio, segue a to-
do vapor. De acordo com 
informações da Secreta-
ria de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégi-
ca, a usina terá mais de 

1.800 placas de captação 
de energia solar, que se-
rão colocadas nas cober-
turas dos dois estaciona-
mentos que serão cons-
truídos. A previsão é que 
a usina comece a funcio-
nar a partir do segundo 
semestre deste ano.

A usina deverá pro-
duzir energia suficien-
te para abastecer o novo 
Paço. A produção exce-
dente será transmitida 
à rede elétrica da CPFL 
(Companhia Paulista de 
Força e Luz) para com-
pensações futuras. A Se-
cretaria de Planejamento 
Urbano e Gestão Estraté-
gica salienta que com a 
usina haverá redução da 

conta de energia, propor-
cionando economia pa-
ra o município. A cons-
trução da usina é realiza-
da com recursos da CIP 
(Contribuição de Ilumi-
nação Pública).

NOVO PAÇO
O Novo Paço está sen-

do erguido em terreno de 
60 mil metros quadra-
dos, ao lado do Corre-
dor Metropolitano e nas 
imediações da Ponte da 
Esperança. A Ordem de 
Serviços para o início da 
obra foi assinada em 29 

de junho de 2022. A ter-
raplenagem começou em 
julho de 2022. Em segui-
da, veio a etapa das fun-
dações e de implantação 
das colunas.

A futura sede do Po-
der Executivo abrigará 
todas as secretarias e ór-
gãos municipais de aten-
dimento ao público que 
atualmente ocupam imó-
veis alugados, de acordo 
com a Secretaria de Pla-
nejamento Urbano e Ges-
tão Estratégica. Um dos 
objetivos da ação é redu-
zir custos fixos da Prefei-

tura com a infraestrutu-
ra necessária ao seu fun-
cionamento.

Como o prédio será 
construído com estru-
turas pré-fabricadas, a 
Secretaria de Planeja-
mento Urbano e Gestão 
Estratégica prevê maior 
confiabilidade no cum-
primento do cronogra-
ma. “Com essa estraté-
gia, pretendemos reduzir 
e eliminar custos indire-
tos, desperdício de mate-
rial e ociosidade de pes-
soal. Em resumo, a obra 
fica mais rápida e sem 

surpresas no orçamento 
final”, esclarece o secre-
tário da Pasta, Carlos Ro-
berto Prataviera Júnior.

O imóvel terá aproxi-
madamente 10 mil me-
tros quadrados de área 
construída e, no espaço 
remanescente, haverá 
jardins e estacionamen-
to. O projeto prevê ainda 
que o prédio tenha cis-
ternas para armazena-
mento de águas da chu-
va, que serão utilizadas 
tanto na manutenção 
dos jardins quanto na 
limpeza do próprio Paço.

Prefeito subiu ao terceiro andar da obra durante vistoria

Prefeito Zezé Gomes vistoria obras do 
novo Paço Municipal de Hortolândia
Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Usina deverá 
produzir energia 
suficiente para 

abastecer o novo 
Paço Municipal
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Uma ótima estreia. 
Assim pode ser 
resumida a vitó-

ria do Fumaça no domin-
go (02), no campo do Al-
vorada, em Sumaré, nos 
2 a 0 sobre a COFA (Cam-
pinas). Erick e Eto’o fize-
ram os gols do time su-
mareense.

O primeiro tempo apre-
sentou duas equipes de-
terminadas na busca de 
seus objetivos. Se o Fu-
maça entrou em campo 
em busca da vitória dian-
te da sua torcida, o COFA 
também mostrou ambi-
ções ofensivas.

O time da região do Ma-
tão, no entanto, foi mais 
efetivo na etapa inicial. 
Emplacou uma marcação 
forte não dando espaço aos 
campineiros e forçando o 
erro na saída de bola. Nes-
te compasso, o Fumaça 
abriu o placar exatamen-
te em um desacerto defen-
sivo, que o atacante Erick 
aproveitou para estufar o 
barbante. Fumaça 1 a 0.

Fumaça vence Cofa por 2 a 0 em 
estreia da Copa Ases Irdival Frezzato

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O atacante Velto bri-
lhou na vitória do Ga-
láticos sobre o Atlético 
Metonópolis por 3 a 1, em 
Campinas, na tarde de 
domingo (02), pela ter-
ceira rodada do módulo 
B da Copa Ases Irdival 
Frezzato 2023. Ele fez o 
“hat-trick”, que é quan-
do o jogador faz três gols 
na mesma partida. Thia-
go fez o único gol do time 
campineiro.

Mesmo jogando longe 
de seus domínios, a equi-
pe sumareense impôs um 
ritmo forte com marca-
ção na saída de bola, for-
çando o erro do adversá-
rio e após ter criado duas 
ótimas oportunidades 
abriu o placar, aos 22 mi-
nutos. Velto iniciou sua 
tarde iluminada estufan-
do o barbante fazendo 1 a 

0 para o Galáticos.
O gol deu certo relaxa-

mento ao time de Suma-
ré, onde os campineiros 
se aproveitaram e passa-
ram a construir seguidas 
situações de perigo. Nes-
te compasso, já próximo 
do termino do primeiro 
tempo, Thiago empatou 
a partida.

No segundo tempo, o 
Galáticos voltou a exer-
cer a marcação forte com 
troca de passes rápidos, 
determinado a sair de 
Campinas com a vitória. 
Sem perder o embalo do 
bom momento, o clube 
sumareense insistiu nas 
jogadas em vertical pelos 
lados do campo. Aos 21 
minutos, Velto fez o se-
gundo gol recolocando 
o alvirrubro de Sumaré 
na frente do placar.

Já na reta final da par-
tida, com o Atlético Me-
tonópolis pressionando 
e tentando encontrar 
o gol de empate, quem 
acabou surpreendendo 
foi o Galáticos. Aos 34 
minutos, o atacante Vel-
to, em tarde iluminada, 
faz o hat-trick: seu ter-
ceiro gol no jogo, am-
pliando a vantagem do 
alvirrubro de Sumaré.

Nos minutos derradei-
ros, o time de Campinas 
tentou de todas as formas 
obter um resultado me-
lhor. O jogo ficou um ver-
dadeiro lá e cá e a emo-
ção tomou conta dos ins-
tantes finais. Porém, ne-
nhum gol saiu neste pe-
ríodo. A arbitragem co-
locou um ponto final no 
duelo regional com vitó-
ria do time de Sumaré.

O módulo B da Copa 
Ases Irdival Frezzato 
teve a disputa comple-
ta de sua terceira roda-
da no domingo (02). Os 
destaques ficaram pa-
ra a dupla sumareen-
se, Canarinho e Fura-
cão, que mantiveram os 
100% de aproveitamen-
to. O União 3 Vilas, po-
rém, segue sem vencer. 

Na partida válida pe-
lo Grupo B, o Canari-
nho visitou e venceu o 
Israel em Campinas, pe-
lo placar de 1 a 0. O úni-
co gol da partida foi de 
Manoel, que entrou no 
segundo tempo. Outro 
destaque foi a atuação 
segura do goleiro Bru-
no, com defesas preci-
sas que impediram que 
o adversário chegasse 
pelo menos ao empate.

O resultado mantém o 
time do Jardim Viel na 
liderança isolada com 9 
pontos. O próximo desa-
fio dos canários na com-
petição será neste do-
mingo (09), às 9h, con-
tra o mesmo Israel, jogo 
que abre o retorno, no 
campo do Aclimação, 
em Sumaré. 

O Furacão conseguiu 
um ótimo resultado fo-
ra de casa, jogando em 
Campinas. O time suma-
reense emplacou um 4 a 
2 no São Luiz, no Grupo 
C. O áureo-negro do Jar-
dim Maria Antonia con-
quistou sua terceira vi-
tória consecutiva no mó-
dulo B, mantendo a lide-
rança do seu grupo. Eri-
valdo, Pedro Vitor e Mai-
kon (2x) fizeram os gols 
do time de Sumaré. Nes-

te domingo (09), o Fura-
cão volta a campo para 
enfrentar novamente o 
São Luiz, pelo returno, 
às 11h, no campo do Al-
vorada, em Sumaré.

Em situação oposta, o 
União 3 Vilas segue sem 
conseguir vencer na Co-
pa Ases Irdival Frezza-
to. O time acumulou sua 
terceira derrota seguida 
e segue na lanterna do 
Grupo G. O time visitou 
o Família do Lago, no 
campo do Parque Oziel, 
em Campinas, e foi der-
rotado pelo placar de 3 x 
1. O União 3 Vilas terá a 
oportunidade de conse-
guir sua primeira vitória 
também neste domingo 
(09), às 9h, quando rece-
be o Família do Lago no 
campo do Alvorada, em 
Sumaré.

Velto faz hat-trick na vitória do 
Galáticos por 3 a 1 sobre o Atlético

Canarinho e Furacão vencem e 
mantêm 100% de aproveitamento

Após o revés, o time de 
Campinas se organizou 
taticamente em campo, 
dando mais liberdade pa-
ra o apoio dos laterais, re-
posicionando a marcação 
no campo sumareense. 
Nesta configuração, o jo-
go ganhou mais intensi-

dade vertical e ambas as 
equipes criaram situações 
para movimentar o placar.

No segundo tempo, a 
vantagem no placar alte-
rou a proposta das duas 
equipes. O Fumaça re-
cuou para explorar os 
contra-ataques e a CO-

FA passou a pressionar 
os donos da casa. Em lan-
ce de escanteio, o time de 
Campinas desperdiçou 
chance de empatar o con-
fronto na cabeçada que 
passou muito próximo da 
meta fumacenta.

No contra-ataque, num 

lance sensacional de John 
Lennon, a equipe do Ma-
tão aumentou o placar pa-
ra 2 a 0. Ele arrancou do 
campo de defesa, deixou 
adversários pelo cami-
nho e cruzou para Eto’o, 
que entrou alguns minu-
tos antes na partida, para 

estufar o barbante. 
A partir daí, coube aos 

donos da casa adminis-
trar a vantagem e tocar 
a bola. O COFA sentiu o 
golpe e diminuiu o ritmo 
diante da festa da torcida 
fumacenta no campo do 
Alvorada.

O COFA sentiu o 
golpe e diminuiu 
o ritmo diante da 
festa da torcida 

fumacenta



Desde pelo menos 
1570 os quilom-
bos fazem par-

te da história do Brasil. 
Eles eram uma respos-
ta à violência com que os 
portugueses tratavam os 
negros trazidos da Áfri-
ca. Acuados e oprimi-
dos, eles fugiam da sen-
zala, formavam grupos 
de resistência e se orga-
nizavam em comunida-
des. Apesar de conheci-
dos e combatidos no Bra-
sil colonial, alguns qui-
lombos chegaram a ter 30 
mil quilombolas, como o 
de Palmares em Alagoas, 
e o de Jabaquara em San-
tos com sete mil. Embo-
ra atacados pela polícia e 
muitos deles destruídos, 
ainda existem centenas 
de agrupamentos quilom-
bolas, especialmente na 
Bahia, Minas, Maranhão, 
Pará, Pernambuco. Não 
são quilombos como os 
antigos, quase isolados, 
mas comunidades que 
interagem com as comu-
nidades vizinhas. Mes-
mo no Brasil antigo, an-
tes e depois da abolição, 
os quilombos praticavam 
comércio com a cidades 
vizinhas e viviam em cer-
ta paz, desde que não in-
comodassem os brancos.

Em Jundiaí (SP) ha-
via um quilombo com 40 
quilombolas. O nome de-
le era Quilombo de Itupe-
va. Houve queixas contra 
esses pretos e a polícia de 
Jundiaí – um oficial e 16 
praças – atacou o quilom-
bo e matou um preto, de-
pois arrasou e queimou 
tudo. Na mesma região 
havia mais três quilom-
bos que também foram 
destruídos. Isso é o que 
consta nos Relatórios Pro-
vinciais de São Paulo de 
1853. Esse era um proce-
dimento comum das au-
toridades com relação aos 
agrupamentos de pretos. 

Desde o século XVIII, 
ou mesmo antes, havia 
atividades agrícolas, na 
região de Campinas, sus-
tentadas pela mão de obra 
escrava. Nesse século e no 
seguinte a economia cres-
cia e por consequência o 
número de escravos au-
mentava. Em 1800, ha-
via mais de mil escravos 
em Campinas, e em 1817 
havia 2. 461. Em 1829 ha-
via mais escravos do que 
livres. Toda a região de 
Campinas, à qual perten-
cia Sumaré, estava reple-
ta de escravos. 

No final do século de-
zoito, com a decadência 
da mineração, milhares 
de negros abandonaram 
a região de Minas Gerais 
e vieram para Campinas, 
Piracicaba e outras cida-
des da região. Nas mar-
gens do rio Piracicaba, 
por exemplo, houve um 
grande quilombo de ne-

gros fugidos das minas 
gerais. Alguns desses qui-
lombos foram destruídos 
pela polícia e os negros 
que resistiam foram sim-
plesmente executados.

Não era pequena a pre-
sença de escravos em Su-
maré desde os tempos 
mais antigos. Na Fazen-
da Candelária, no atual 
Bairro do Cruzeiro, no fi-
nal do século XIX, havia 
“senzalas cobertas de te-
lhas”. Em 1870, foi ven-
dida a Fazenda Pinhei-
ros, na Terra Preta, na 
atual Hortolândia, com 
mais ou menos 28 escra-
vos. No ano de 1876, o jor-
nal A Gazeta de Campi-
nas anunciava a venda 
do Sítio Palmeiras perto 
da Estação de Rebouças, 
onde havia 23 escravos. 
No Bairro do Tijuco Pre-
to, no Matão, em 1905, o 
proprietário Francisco de 
Paula doou seu sítio a 14 
escravos. Em 1822, a po-
pulação de Campinas era 
de 7.369 habitantes, sen-
do 2.389 brancos, 3.434 
pretos e 1.546 pardos – 
conforme se lê na Mono-
grafia Histórica do Muni-
cípio, p. 219. Em 1888, o 
Relatório Provincial di-
zia que Campinas tinha 
9.986 escravos.

RIBEIRÃO DO QUILOMBO
Não é de admirar que 

houvesse algum ou vá-
rios quilombos no terri-
tório da atual Sumaré, 
onde os escravos fugidos 
das senzalas viviam em 
grupos de 10, 20, 50 ne-
gros ou mais. Mas, pou-
cas cidades da região fo-
ram tão marcadas pela 
presença de um quilom-
bo como foi Sumaré. Não 
que aqui houvesse muitos 
quilombos, mas é inegá-
vel que foi tão forte, e di-
ferente, que deu nome a 
um ribeirão que até ho-
je se chama Ribeirão do 
Quilombo. Não só, mas 
todas as referências anti-
gas ao território de Suma-
ré, que ainda não tinha 
esse nome, davam o no-
me de Quilombo ao ribei-
rão e à região. Isso foi tão 
forte que, mesmo depois 
de 1875, quando já havia o 
Bairro de Rebouças, e as-
sim era chamado oficial-
mente, às vezes a escritu-

ra dos imóveis os localiza-
va no Quilombo, “no Bair-
ro do Quilombo”, embora 
nunca tenha havido um 
bairro com esse nome. O 
nome Quilombo abran-
gia toda a região, desde 
o atual Matão, passando 
por Nova Veneza, Suma-
ré-centro e as terras vizi-
nhas de Nova Odessa.

O historiador Jolumá 
Brito, que escreveu 26 vo-
lumes sobre a História de 
Campinas, disse que toda 
a zona ribeirinha do ri-
beirão Quilombo até de-
saguar no Rio Piracica-
ba era denominada Qui-
lombo. Ele nasce em ter-
ras do quartel, em Cam-
pinas, atravessa o Matão, 
o bairro Maria Antônia, 
atravessa a Anhangue-
ra, passa por Nova Ve-
neza, por Sumaré e No-
va Odessa e deságua no 
rio Piracicaba. Na parte 
baixa do Maria Antônia, 
por onde passa o ribei-
rão, havia a sede de uma 
grande fazenda, chama-
da Quilombo, com mais 
de 500 alqueires. Ela fa-
zia parte do Núcleo Colo-
nial de Nova Veneza. Era 
uma fazenda tão grande 
e importante que o no-
me Quilombo virou qua-
se sinônimo de Rebou-
ças. Mas, Sumaré nun-
ca se chamou Quilombo!

QUILOMBOS EM REBOUÇAS
Em toda a região ba-

nhada pelo ribeirão há 
indícios da presença de 
agrupamentos de negros. 
Segundo Henrique Pe-
droni, antigo morador do 
Sertãozinho, o sítio que 
pertence a Luiz Mario de 
Toledo, antigamente se 
chamava Quilombo e ne-
le moravam alguns ne-
gros que vinham traba-
lhar no Sertãozinho. Em 
1898, a polícia de Cam-
pinas recebeu denúncia 
de que próximo à Esta-
ção de Rebouças existia 
um “quilombo” ao qual 
se atribuía a autoria de 
diversos roubos. Todos 
eles eram negros desem-
pregados e sem mora-
dia (Cleber da Silva Ma-
ciel, Discriminações Ra-
ciais - negros em Campi-
nas (1888-1921), p. 166).

Mas, há também indi-
cações sobre a existência 

Ribeirão Quilombo
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Francisco Antônio 
de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória

de negros em Rebouças 
que constam no Livro de 
Enterramentos e fazem 
parte do acervo históri-
co do Centro de Memória. 
Nele se pode ler o regis-
tro de óbitos desde 1901 e 
onde consta o nome dos 
falecidos em Rebouças. 
Pois bem, de 1902 a 1912 
foram enterradas 40 pes-
soas provenientes da Fa-
zenda Quilombo ou do 
“Bairro Quilombo”. Des-
ses 40 óbitos, 17 eram pre-
tos, pardos ou morenos. 

Há também outras 
presenças negras na his-
tória antiga que mere-
cem registro, como por 
exemplo o negro Botica, 
folclórico contador de es-
tórias fantásticas nos bo-
tecos da velha Rebouças; 
o preto Vitório Crispim 
que assustava as crian-
ças, mas era uma boa al-
ma e não fazia mal a nin-
guém, e o ex-escravo Vi-
cente Pires e outros. Su-
maré já teve também três 
vereadores negros em 
sua longa história polí-
tica de setenta anos. Em-
bora expressiva, era de 
se esperar presença mais 
forte dos representantes 
de uma raça tão triste-
mente marginalizada.

A ANCESTRALIDADE 
REVIVIDA
Relendo o passado com 

outra ótica, nota-se a ins-
tigante persistência de 
um fato não só linguísti-
co, mas histórico: o nome 
de um ribeirão tão peque-
no na geografia e tão re-
sistente ao tempo e ao de-
safio da História. Talvez 
nunca fiquemos saben-
do quem, quando e por-
que esse riacho carrega o 
nome de Ribeirão do Qui-
lombo. Ou dos quilom-
bos. Não se sabe se de fa-
to existiu um grande refú-
gio de negros foragidos às 
margens desse rio. E im-
porta pouco saber. Mas, a 
primeira impressão que 
vem à mente é que o rio 
lembra a existência de um 
refúgio de ex-escravos fu-
gidos da senzala. É pouco, 
mas é tudo.

Três séculos de escra-
vidão deixaram marcas 
profundas na alma do 
brasileiro que jamais se-
rão apagadas ou esqueci-
das. Mais do que nas pá-
ginas do livro de histó-
ria, a tragédia da escra-
vidão ficou gravada na 
geografia de um pequeno 
rio – o Ribeirão do Qui-
lombo. Ele lembra a luta 

dos negros. O sofrimento 
atroz, a crueldade da es-
cura senzala.

Sumaré trocou o nome 
de Quilombo pelo de Re-
bouças em 1875. Era o so-
brenome de um grande 
engenheiro, um negro, 
descendente de escravos. 
Ele tinha os pés na senza-
la. Foi um grande passo. 
Durante 75 anos, a cidade 
se chamou Rebouças, até 
1945. E o Quilombo conti-
nuou presente na memó-
ria dos reboucenses pe-
la luta, pelo nome do rio 
que continuou a correr na 
memória dos reboucenses 
por causa da história de 
lutas dos negros pela li-
berdade, pela dignidade, 
pela igualdade das pes-
soas, fossem brancas ou 
negras. Porque Antônio 
Rebouças lembrava sen-
zala, preconceito, luta pe-
la liberdade.

Em 1945, Rebouças 
passou a se chamar Su-
maré e sua história come-
çou a reunir migrantes de 
todos os cantos do país, 
trabalhadores vindos de 
fora, fugindo da explora-
ção no campo e na cida-
de, começando nova vi-
da. Era a fuga da senzala.

Durante décadas os mi-
grantes foram chegando, 
fugidos da fome, do de-
semprego, da semiescra-
vidão em que viviam no 
interior do país – sem-ter-
ra e sem teto. Aqui, foram 
bem recebidos por uns e 
xingados de forasteiros 
por outros. Os anos fo-
ram passando e o proces-
so de pertencimento à ter-
ra crescendo devagar. No-
ta-se, porém, que as ca-
rências sociais e as dife-
renças ainda acentuadas 
continuam na pauta. As 
águas do Quilombo con-
tinuam rolando e contan-
do a quem quiser ouvir, a 
saga da casa grande, da 
senzala e dos quilombos...

A ancestralidade pre-
cisa ouvir de novo o ma-
rulhar das águas do Qui-
lombo. Elas enchem de 
novos sons a história da 
cidade à procura de no-
vos caminhos, sem perder 
sua identidade. A cidade 
prec isa valorizar a ances-
tralidade e construir cada 
dia mais sua identidade 
com a cidade.



ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

ESCOLA NORMAL

PISCINAS DO CENTRO ESPORTIVO

AMIGOS DE SUMARÉ

CORRIDA PEDESTRE

Foto da atual Estação Rodoviária de Sumaré, ainda em 
construção, localizada na Avenida Júlia de Vasconcellos 
Bufarah. Ela foi inaugurada no dia 18 de março de 1979.

Registro fotográfico de um desfile da antiga Escola Normal, 
rebatizada mais tarde de “José de Anchieta”. É dos anos 1970, na 
Praça das Bandeiras. A Escola Normal de Sumaré funcionava no 
mesmo prédio do Colégio Comercial, na Praça da República. Foi 

criada por Decreto Municipal no dia 29 de agosto de 1967. 

O Centro Esportivo “Vereador José Pereira” foi construído na 
gestão do Prefeito João Smânio Franceschini. A inauguração 
oficial aconteceu no dia 26 de julho de 1974, durante o mesmo 

governo. Na foto, vemos a entrega das piscinas ao público, 
acontecida logo após a inauguração do Centro. No centro, o 

prefeito Franceschini.

Amigos de Sumaré se reúnem para uma foto, tirada nos anos 1950, 
na Praça da República. Provavelmente foi num domingo, a se 

julgar pela disponibilidade das pessoas e do terno domingueiro de 
um deles. Conseguimos identificar as seguintes pessoas: Benedito 

Ferreira Quental, Francisco Antônio de Camargo (Simeão), João 
Ferreira Quental (de terno) e Antonio Carnevale (com o rádio nos 

braços), de pé, da esquerda para a direita. Sentados, no mesmo 
sentido, vemos: Artimedes Ferreira da Silva (Kima), (...), José 

Ferreira Quental, (...) e João Ferreira Quental. Notem que são dois 
“João Ferreira Quental” – eram primos, com o mesmo nome.

Foto de uma prova pedestre dos anos 1970, que acontecia com 
regularmente na data de aniversário da cidade, em 26 de julho. 

O local de concentração dos atletas era em frente à Igreja Matriz. 
O registro nos mostra parte do público presente. Reconhecemos 

Francisco Barijan, à esquerda, e Vilmo Pedroni no centro.

LUIZ ROHWEDDER

Luiz 
Rohwedder 

era uma 
pessoa 
muito 

estimada na 
cidade. Na 

foto, vemos 
ele num dia 

especial 
de sua 

vida: o do 
casamento 

com 
Belmira 

Souza. 
Tiveram 

três filhos. 
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Pacífica entrou em contato com o Coelhinho da Pás-
coa. Ela era a fada mensageira da paz. 

Disse ao coelhinho para ajudá-la a levar a paz e o 
amor para certo lar.

O convívio daquela família não estava nada bem, 
cada um no seu canto. Ned, o pai, não ligava para os 
filhos; só pensava em dinheiro, sendo extremamente 
ganancioso.

A mãe, Lynn, estava preocupada apenas com coi-
sas supérfluas; era um poço de futilidade e vaidade.

Os filhos, Richard e Antonella, vendo aquilo tudo, eram 
influenciados pelos pais, vivendo cada um no seu mun-
do particular, especialmente em aplicativos de celular.

O que se via naquela casa era somente contendas e 
tristeza. Embora fossem muito ricos, a felicidade pas-
sava bem distante dali.

Pacífica observava aquele lar havia um bom tempo 
e com a chegada do feriado pascoal, achou o momento 
propício para que houvesse a reconciliação familiar.

Páscoa, cujo nome significa passagem, seria a oca-
sião na qual faria aquela família passar de um mo-
mento conturbado para uma paz definitiva; essa da-
ta que representa também a ressurreição, poderia ser 
a oportunidade de o amor “ressuscitar” ali.

Chão, vida e vão
Aprendi a viver,
Ensinei a cair,
Tive que me 
levantar,
E é exaustivo 
sorrir.

Tantas coisas em vão,
Tanto céu sem chão, 
Tanta dor sem motivo,
Tanto olhar para o 
próprio umbigo.

Comunidade 
sem 
continuação,
Prefere viver no 
comum,
Do que chegar 
em inovação.

Vidas em vão,
Sem motivo e nem chão,
Viva a vida com razão e 
emoção.

Nicoly Caetano  l  Sumaré/SP
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Darling Johanna 
Reynoza, mais conhe-
cida por seu nome ar-
tístico: “Darsivedra”, é 
uma dançarina do ven-
tre autodidata, origi-
nária da Nicarágua. 
Seu interesse pela dan-
ça começou quando ela 
tinha apenas 4 anos e 
sempre tentou imitar 
os movimentos de sua 
cantora favorita, Sha-
kira. Aos 8 anos, assis-
tiu a novela brasileira 
“O Clone”, protagoni-
zada pela famosa atriz 
brasileira, Giovana 
Antonelli; novela atra-
vés da qual intensifi-
cou seu interesse pe-
la dança oriental. Aos 
19 anos, fez da dança 
do ventre o seu passa-
tempo preferido, que 
praticava regularmen-
te, e começou a parti-
lhar o seu amor e pai-
xão por esta bela arte 
através das suas redes 
sociais até hoje. Seu so-
nho de curto prazo é se 
tornar uma dançarina 
profissional certificada 
por meio de aulas onli-
ne de uma de suas dan-
çarinas favoritas. En-
tre as dançarinas que 
ela mais admira es-
tão: Didem Kinali, da 
Turquia, Ariel Khalih, 
do Brasil, Diva Darina, 

Darsivedra 

da Ucrânia e Katya Posh-
kus, da Rússia. Seu sonho 
de longo prazo é dedicar-
-se totalmente a esta be-
la arte e participar de fes-
tivais e workshops inter-
nacionais para conhecer 
suas dançarinas favoritas 
e também abrir uma aca-
demia de dança na Nica-
rágua para oferecer aulas 
presenciais, em grupo e 
online. Seus hobbies favo-
ritos além de dançar são: 
ler livros, assistir anime 
ou série, xadrez, cosplay, 
ioga e meditação. Tem 
atualmente 27 anos e de-
dica-se como criadora de 
conteúdos na plataforma 
Patreon, onde oferece ser-
viços personalizados de 
dança do ventre.

Cultura em Foco
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Aniversariante: 
Benicio Gomes Sousa 

Idade: 6 anos 

Data de Nascimento: 
30/03/17

Mamãe: Thatiane 
dos Santos Gomes 

de Sousa 

Papai: Igor de Sousa 

Irmão: 
Tomás Gomes Sousa 

“Uma festa linda e muito 
animada! Do jeitinho que o 

Benício imaginou!”

O Coelhinho concordou 
em ajudar Pacífica de al-
guma forma. Ambos de-
cidiram entregar ovos de 
Páscoa, que além de cho-
colate, bombons e outros 
recheios, os ovos teriam 
como ingredientes paz, 
amor, carinho e união. 

Pacífica aprendera, 
certa vez, a fazer ovos de 
Páscoa com sua amiga Fada Confeiteira. Ao fazê-los 
em sua casa, com a varinha mágica, acrescentou co-
mo ingredientes os bons sentimentos.

Entregou-os ao Coelhinho, e ele, em alta velocidade, 
partiu em direção ao lar desestruturado.

Sem ninguém perceber, o pequenino adentrou na 
casa, deixou um dos ovinhos no quarto do menino, o 
outro no quarto da menina, um no quarto do casal e o 
outro no quarto de hóspede; isso mesmo, pois o homem 
havia brigado com a mulher e fora dormir separado.

O primeiro a perceber o ovinho foi o caçula da famí-
lia: Richard. O garoto percebeu algo na cabeceira da 
cama. Ao ver que era o ovo de Páscoa, achou que sua 
mãe o tinha deixado ali. Logo abocanhou a guloseima. 
Aquele foi o doce mais gostoso que havia saboreado.

Sentiu dentro de si uma vontade de rir, uma paz, 
uma sensação muito boa... 

Antonella também pegou seu ovinho que estava em 
sua penteadeira e também o abocanhou apressada-
mente. Ela sentiu a mesma coisa que seu irmão.

O casal, Ned e Lynn, ao pegar os ovos em seus respec-
tivos quartos, onde cada um deles se encontravam, ti-
veram a mesma sensação dos filhos; entretanto, tam-
bém sentiram uma vontade de chorar, também uma 
saudade imensa dos outros membros da família, mes-
mo estando debaixo do mesmo teto.

Aquele foi o momento da reconciliação; a família 
toda se reuniu em torno da mesa; conversaram bas-
tante como nunca tinham conversado. Celebraram a 
Páscoa; mais tarde, trocaram ovos, desta vez, com-
prados por eles mesmos.

Pacífica e o Coelhinho observam tudo, invisíveis; a 
fada lançou, sobre eles mesmos, a magia da invisibi-
lidade, para que não fossem vistos pela família.

A harmonia retornou àquele lar, o amor havia res-
suscitado...

Cadu Lima  l  Sumaré/SP

Pacífica e o Coelhinho da Páscoa


